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APARECE   QUINZENALMENTE,   AOS    SÁBADOS 

CONTRA O CLERO, SIM, MAS 
NO SENTIDO DA LIBERDADE 

Teem chegado ultimamente á redação de "A Lanterna", 
enviados por amigos e companheiros da luta anticlerical em 
que estamos empenhados e na qual dispendemos uma bôa soma 
das nossas energias, muitos recortes de jornais com anotações 
as mais diversas ás noticias sobre as perseguições ao clero 
católico na Alemanha nazista. 

Algumas das observações feitas ás referidas noticias che- 
gam mesmo a confundir o nosso anticlericalismo com essas 
manifestações da tirania hitleriana, ou, pelo menos, pretendem 
reforçar a nossa campanha com esses fatos passados na pátria 
das Walkirias, onde a lenda, a fantasia, o exotismo literário e a 
exaltação nacionalista servem de base, agora, a um movimento 
racista que tem todas as características de exacerbação de um 
misticismo que toca ás raias da loucura. 

Embora esses amigos o façam com a melhor das inten- 
ções, no intuito de servirem á causa do anticlericalismo, deve- 
mos, entretanto, manifestar a nossa magua pela interpretação 
errônea que dão ás finalidades da publicação de "A Lanterna". 

Não desejamos ser confundidos. Entre o nosso anticleri- 
calismo e as perseguições aos padres na Alemanha nazista ha 
um abismo. 

Na Alemanha se perseguem alguns padres e freiras por- 
que, evidenciando a sua submissão ao papa, demonstrando que, 
embora alemães, franceses, belgas, espanhóis, russos, polacos, 
portugueses ou brasileiros, os padres são sempre romanos, obe- 
decem exclusivamente ao Estado do Vaticano, atendem apenas 
aos interesses da igreja, ali exerciam, contra os interesses do 
Estado, 0 contrabando escandaloso de dinheiro e valores. 

Percebendo que o regime implantado na Alemanha por 
Hitler, que para o fazer explorou uma situação angustiosa do 
povo alemão a braços com o pavoroso desequilíbrio econômico 
e moral conseqüentes da miséria oriunda da guerra, do desem>- 
prego, da incerteza no dia de amanhã, não oferecia garantias 
por ser um regime imposto á força e partir de um principio 
politico em desacordo com as tendências humanas para a liber- 
dade; concluindo que, mais dia, menos dia, a aventura hitle- 
rista se despedaçaria de encontro aos rochedos da conciencia 
"Haquele povo apanhado^ dejurpresg pela demacjogia de um aven-. 
nu^Tífõ*Trafísfõrmaião em caudilho de desesperações e de von- 
tades mórbidas de suicidas morais, serviam-se dos hábitos "sa- 
grados", padres e freiras, para transporem as fronteiras car- 
regando o seu rico dinheiro, isto é, as fortunas pertencentes ás 
respectivas congregações, produto das contribuições arrancadas 
á miséria do povo pelos mesmos processos que usam em toda 
a parte, para leva4o aos pés de "Sua Santidade" o papa, chefe 
supremo dessa roubalheira  organizada que é o Vaticano. 

Como se vê, as perseguições aos padres na Alemanha são 
conseqüentes de uma luta estabelecida entre duas tiranias que 
disputam a supremacia de domínio do povo alemão. E' uma 
luta entre lobos que disputam a presa que desejam devorar. 

A igreja auxiliou, em tudo quanto pôde, o advento do na- 
zismo. Julgou-se, por isso, com o direito á supremacia do do- 
mínio espiritual e exigiu o quinhão que lhe tocava do assalto 
ao poder. 

Considerando-se chefe absoluto do povo alemão, Hitler 
não quis reconhecer a autoridade estrangeira do Vaticano, como 
não quis reconhecer, também, a autoridade do chefe da igreja 
protestante da Alemanha, que antes desprestigiara porque tam- 
bém lhe fazia sombra. Daí o rompimento e a conseqüente luta 
de dois poderes que disputam o direito de posse para explorar 
e tíranizar o povo alemão, vitima de um e de outro. O contra- 
bando de ouro e prata desenvolvido pelo clero católico na Ale- 
manlta, ao que já fez referencia um colaborador de "A Lan- 
terna", o companheiro L. Rogério, que lhe acarretou as per- 
seguições do hitlerismo, é uma conseqüência dessa luta entre 
duas forças igualmente tirânicas, igualmente retrogradas, igual- 
mente prejudiciais e nefastas á liberdade. Conseqüência é, tam- 
bém, dessa luta, a ação do governo alemão contra algumas fi- 
guras do clero. 

Ora, fieis ao programa que nos vem orientando desde o 
primeiro numero de "A Lanterna", nós combatemos o clero 
no sentido da liberdade. Combatemo-lo porque sabemos quan- 
to representa de odioso, de vil, de imoral, de obstáculo, enfim, 
á realização da fraternidade universal. 

O nossQ anticlericalismo é produto de convicções e não 
de interesses políticos. 

Temo-nos negado a servir a interesses partidários; temos, 
mesmo, contribuído com a nossa posição apolítica para ga- 
nharmos algumas inimizades de certos elementos sectários e de- 
magogos que esperavam que a "A Lanterna" servisse de veí- 
culo ás suas paixões partidárias. 

Lamentamos o equivoco, mas não estamos arrependidos. 
Cada vez mais nos convencemos de que, no atual momento de 
confusão e desequilíbrio de sentimentos, nós estamos, como 
sempre, servindo á causa da liberdade, independentes, livres, 
sem compromissos outros que o.<; da nossa conciencia. 

E nessa barricada, em defesa sempre da liberdade, nos en- 
contrarão todos os que, como nós, não vejam no anticlerica- 
lismo um- motivo de política partidária, mas a serena expressão 
de sentimentos g convicções visando a coletividade livre, con- 
ciente, libertada do imperialismo do Vaticano e não menos li- 
bertada do imperialismo nazista ou de qualquer outra expressão 
de tirania. 

Picam, pois, esclarecidos os amigos que nos teem enviado 
anotações sobre a luta entre o nazismo e o clero, evitando as- 
sim que se estabeleça confusão, isto é, que se confunda o nosso 
anticlericalismo   dando-lhe interpretações erradas. 

Contra o clero, sim; mas em defesa da liberdade, visando 
: liberdade e pela liberdade. 

O ENXURRO ULTRAMARINO CONTINUA A INVADIR O PAÍS EM TODOS OS SENTIDOS. A INFLUEN- 
CIA DO IMPERIALISMO DO VATICANO ASSUME A FEIÇÃO DE COMPLETO DOMÍNIO NA VIDA 
BRASILEIRA. UMA A UMA AS CONSTITUIÇÕES DOS ESTADOS ESTÃO SENDO MARCADAS COM 
O ESTIGMA IGNOMINIOSO DA PEÇONHA CLE RíCAL. NA DE MINAS, TENTOU-SE IMPOR O 
ENSINO RELIGIOSO OBRIGATÓRIO. EM DECLARAÇÃO PUBLICA, OSTENSIVAMENTE. O PRESI- 
DENTE DA REPUBLICA VANGLORIA SE DE TER ASSEGURADO A EDUCAÇÃO RELIGIOSiA! 
E'  A  ONDA   NEGRA  QUE  SE  AVOLUMA  E  AVANÇA E QUE TRANFORMÂRA' ESTA TERRA, DENTRO 

-   EM   BREVE,   EM   ESTERQUEIRA     PAPALINA I 

SOBRE LTOS 

O MENDIGO: — Um pedaço de pão... 

ELES:  —  Socorro,  socorro!     Um  extremista ! I... 

t! O presentkâo padre Câmara 
UMA      DÁDIVA    IMCOMPLETA    A     "SUA   SANTIDADE"   O   PAPA 

Como "sincera" e "merecida" ho- 
menagem, o padre Arruda Carçara vai 
enviar, ou já mandou provavelmente 
pelo D. Leme, á "s. santidade" o pa- 
pa o texto integral da nossa Consti- 
tuição. 

Para tanto, o aludido prelado e 
campeão de "jiu-jitsu" da terra de 
Santa Cruz mandou confeciçnar a 
nossa carta magna em belíssima, 
custosissima e riquíssima (desculpem 
os aumentativos em carreirinha) en- 
cadernação, cujos dízercs na Qapa se- 
rão encrustados á ouro. Coisa linda 
de se vêr. Somente o reverendo Ar- 
ruda é que poderia ter uma idéia tão 
santa, genial e, sobretudo, piramidal. 

No entanto, verificamos que a ofer- 
ta em questão, conforme se infere das 
noticias veiculadas,  irá incompleta. 

A propósito do grande 
escândalo clerical do Rio 

Ainda é objeto de comentários o 
caso doloroso em que perdeu a vida 
a esposa do deputado dr. Cincinato 
Braga, levada ao suicídio cm conse- 
qüência das tratantadas do conego 
Leovígildo da Franca, vigário da igre- 
ja do Sagrado Coração de Jesus, sita 
á rua Benjamin Constant, no Rio. 

Essa dama desde que conheceu o 
conego Franca ficou perturbada, 
nunca mais logrando ter tranqüilida- 
de na sua existência. 

Assim são os padres: envolvem-se 
na mais recôndita hiprocrisia e, sob 
a capa de santidade, são piores do 
que os vaganáos. Este fato relativo 
á esposa do conhecido parlamentar 
orasileiro de ha muito que vinha sen- 
do comentado por todo o Rio de Ja- 
neiro de fôrma rigorosamente desfa- 
vorável ao conego Franca. 

São cada vez mais freqüentes os 
abusos do clero católico dentro de 
lamentável displicência moral. Não ha 
muito tempo, pouco depois do Con- 
gresso Eucaristico de Buenos Aires, 
um outro sacerdote escandalizou a 
sociedade, sendo visto, durante dias 
seguidos, em franca farra, de auto- 
móvel, com uma senhora casada, que, 
com êlc, tinha sido uma das romeiras 
á bordo do vapor do Lloyd Brasi- 
leiro "Pedro II". Este padre, muito 
chegado ao arcebispo da Baía, ao en- 
vez de seguir com o primaz para São 
Salvador, deixou-se ficar no Rio de 
Janeiro, hospedando-se em um con- 
vento do Leme, desorganizando tam- 
bém a vida de uma senhora, que fi- 
cou cm situação precária, mal co- 
mentada pelos que conhecem o fato. 
Esse padre voltou para a Baía, on- 
de se encontra ao lado do arcebispo 
primaz, tal qual o conego Lcovigildo 
Franca que, amparado pelo cardeal, 
ficará impune. 

E' preciso uma reação poderosa 
contra as seduções dos sacerdotes 
que pregam princípios severos e pro- 
cedem de maneira diferente. 

Pedro Luiz Ferraz 

"S. santidade, ao folhear o escrito 
sabre a nossa Constituição, encontra- 
rá-muitos capítulos lindos, corno por 
exemplo aquele do ensino religioso 
obrigatório; porém, ao chegar á ulti- 
ma folha, ficará nas condições daque- 
les que lêem romances em íasciculos; 
terá que reclamar a continuação da 
obra. Assim, mais uma vez, repeti- 
mos : a oferta irá incompleta. 

Senão, vejamos. 
O padre Arruda Câmara esaueceu- 

se, inexplicavelmente, de enviar tam- 
bém um exemplar ricamente encader- 
nado da celebre Lei de Segurança Na- 
cional, isto é, clerical, a maior "con- 
quista" dos embatínados. A leitura da 
lei citada (que é a continuação da 
obra acima enviada) encheria de or- 
gulho s. santidade, em virtude dela 
(a lei) constituir as bases da rnoderna 
inquisição. 

Com atenciosa dedicatória, o reve- 
rendo Câmara deveria, igualmente, 
remeter uma fotografia sua guando 
disputava valentemente uma partida 
de "jiu-jitsu" com o seu treinador 
Gracie, na academia deste ultipio. "S. 
santidade" haveria, na certa, de or- 
gulhar-se do seu filho amado em tão 
pujante postura... Admiraria,, sobre- 
maneira, a alvura da cueca e envia- 
ria as suas congratulações \ior tão 
auspiciosa conquista: o campeonato 
de "jiu-jitsu" no Brasil. 

*»♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

EFEMÉRIDES DA CLEREZIA 

— 24 de Agosto de 1572 — 

No reinado de Carlos IX, na 
Prança, a perseguição aos protes- 
tantes atingiu os extremos mais 
horrorosos. E, justamente no mo- 
mento em que toda a gente supu- 
nha que começaria uma éra de paz, 
em virtude do casamento da irmã 
do rei com o príncipe "hugueno- 
te", Henrique IV de Navarra, sur- 
giu a noite de "Saint-Barthélemy", 
dando Carlos IX ordem para que 
os hereges fossem massacrados em 
toda a Prança ao mesmo tempo. 
Era de tal crueldade que dizia, 
proferindo o nome de Deus: "Que- 
ro que sejam mortos todos os he- 
reges da Prança, homens, mulhe- 
res e crianças, de sorte que nenhum 
só escape para me censurar a mor- 
te dos outros"! — A. 

"S. santidade", finalmente, termi- 
naria a leitura do grande romance 
"A Ação dos Padres no Brasil", prin- 
cipiado no tomo primeiro — a Cons- 
tituição, entremeiado no dito jegundo 
— a lei de segurança clerical — se 
s. reverendissima, o padre Câmara ou 
Arruda, enviasse um relatório circuns- 
tanciado das traquinagens do sr. Pli- 
nio Tombola, chefe dos integralistas 
neste  rincão  " seráf ico ". 

" S. santidade" conhece de sobra 
esse duce de fancaria. Aquela conser- 
va de "passarinho" no Vaticano foi 
um fato de sensação... 

Ouça o nosso conselho, padre Ar- 
ruda ou Câmara, pois ainda é tempo 
de sanar o mal. 

Nada cobraremos pelo alvitre... 

Frei Bisbilhoteiro 

O clero quer mesmo nos 
impingir o integralismo 

Uma  procissão  tendo  á  ÍFrente 
duas fileiras de "galinhas 

verdes" 

Já é do conhecimento da maioria 
dos brasileiros que as idéias prega- 
das pelo desmoralizado e sifilitico 
"duce" de fancaria e seus escassos e 
"desinteressados" adeptos não passam 
de uma grotesca creação do clero ro- 
mano para mais seguramente manie- 
tar os seus  ignorantes  "ovelhos". 

Que o clero está de mãos dadas 
ao integralismo, ansioso por dominar 
este Brasil chupado até a medula pe- 
los sangue-sugas de Roma, é uma 
afirmação dispensável e pouco estra- 
nhavel. De estranhar é a contesta- 
ção feita por eles — os carolas, os 
eternos carolões — a esta justa e ca- 
tegórica verdade. 

Ainda ha dias, aqui em Caçhoeiro 
de Itapemirim, vimos o seguinte: — 
Numa festa promovida pela igreja de 
Santo Antônio, no alto do morro que 
tem esse nome, vimos alguns adeptos 
do integralismo — pasmem! — ban- 
cando a roleta e outros jogos de azar 
em nome de Santo Antônio! O pro- 
duto do jogo seria, ao que soubemos, 
dividido em partes iguais para a igre- 
ja e para o núcleo integralista local. 

Isto prova que os dois males bra- 
sileiros estão agindo de comum acor- 
do. Agora vejamos a prova do que 
afirmamos no titulo deste singelo mas 
sincero comentário: — Em Muquí, 
cidade do sul deste Estado, na ulti- 
ma festa de São João, padroeiro da- 
quela paroquia, vimos á frente da 
procissão daquele santo o magro nú- 
cleo daquela cidade, como a dizer: 
iremos empurrados pela igreja, já 
que para tanto  não tivemos  força. 

Francamente!... Paremos por aqui 
mesmo. 

Caçhoeiro de Itapemirim, Espirito 
Santo, Junho de 1935. — João Mulato. 

Que coria! 
iQue a igreja apostólica e romana é 

pródiga em tapeações, cliantages, ve- 
Uiacarias e outras mandingas próprias 
a confundir os inocentes que ainda acre- 
ditam, neste mundo, em sacis pererês e 
fantasmas de branco já ninguém de bom 
senso e são juizo pode duvidar. 

No entanto, coisas ha que excedem 
de tal forma o ridicuio, tão flagrante- 
mente estúpidas se apresentam a todos, 
que não ha como deixar passa-las sem 
umas linhas de comentários incisivos. 

E' o caso do Cliaco Boreal, 
Como todo mundo viu e está ciente, 

essa guerra ternimou não porque o qui- 
sesse nenhuma das partes em luta, pois 
no fim de contas nem o Paraguai nem 
a Bolívia possuem a população da Chi- 
na ou o ouro dos Estados Unidos para 
terem tantas vidas a sacrificar aos in- 
teresses dos imperialístas interessados 
na briga e tantos recursos a dissipar 
estupidamente, mas porque os contendo- 
res estavam em situação de nem mes- 
mo poderem suportar mais os fuzis era 
mãos. 

E' quando veiu a paz. Nada mais na- 
tural, nada mais lógico, por conseguin- 
te. 

Mas tais pormenores escapam total- 
mente ás vistas dos poltrões vatícanes- 
cos, que vivendo nio mole, á, |ou)dta 
de esmolas, estão tão longe dos horro- 
res da guerra e da fome como Cristo 
deles. Daí a confusão. E lá veiu o 
órgão autorizado da Santa Sé, o já fa- 
moso por sua bobagem " 0;Sservatore 
Romano", a afirmar aos ingênuos que 
lhe dã^redi^o: " \ c^.z f^''^'i'rii'!i"''-.,í'"f 
a" iizemosT ' ?"■ 

Que desfaçatez, que rídicularia, que 
canalhismo sem nome o desse bando de 
parasitas coroados ao asseverar tal des- 
bragadissima mentira que qualquer de- 
generado ao mais alto grau teria ver- 
gonha de dizer coisa igual 1 

Não ha mal, não ha nenhuma grande 
desgraça que depois de ter produzido 
os maiores estragos a igreja não diga: 
"Foi graças a mim que cessou. " O truc 
é velho, sebento, mas só entra na ca- 
beça de certos beooios mesmo sem mar- 
telo... 

Mas esse, do conflito do Chaco, é o 
mais cômico e o mais ridículo destes 
últimos  tempos. 

Resumamos. A guerra entre dois paí- 
ses de pequenas possibilidades materiais 
e de gente tem naturalmente a duração 
de seus limitados recursos. Durante 
toda a duração da luta, a padralhada 
fez rezar muitas missas e " tedeuns " 
em ação de graças a favor de cada um 
dos países em guerra, benzendo canhões 
e santificando metralhas, o que vale di- 
zer alimentando a hecatombe. Afinal, 
quandio já se havia tonnado a luta inso- 
portavel, quando a extenuação era 
profunda de ambas as partes e os im- 
perialístas se viram na contingaicia de 
pôr um fim á tragédia que já provo- 
cava protestos de toda gente huma- 
na, veiu então a paz, paz forçada, paz 
a muque, paz obrigatória. 

Que faz a igreja romana e católica 
ante isso? 

Salta á frente dos crédulos e com a 
sua nunca esgotavel íntrujice exclama: 
" A paz do Chaco é obra exclusiva da 
igreja! " 

E os parvos acreditam... O' corja 
miserável de embromadores asotaiinados I 

Xisto Leão 

Çatecismo Hereíe- 
Tudo que aparecia por motivo da me- 

cânica e da eletricidade era julgado co- 
mo feitigaria ou magia. Todas essas 
maquinas que são o orgulho do nosso 
progresso foram amaldiçoadas pela igre- 
ja como sendo obras de Satanas. 

Draper nos conta que em 1601, em 
Lisboa, um cavalo, ao qual o seu dono 
havia ensinado algumas habilidades, foi 
julgado e queimado, depois de o decla- 
rarem possuído do demônio. Si os ce- 
lebres cavalos de Eberfeld tivessem exis- 
tido na idade média; sofreriam sem du- 
vida   1 mesma penalidade. 

Barão do Triunfo 

Na Universidade de Salamanca, o poe- 
ta Torres de Villarroel não encontrava, 
nenhuma obra de ^jeografia e quando 
falava em matemática, os discipulos di- 
ciam que era coisa de sortilegio, uma 
ciência do diabo que somente se podia 
entender tintando o corpo com o un^ 
gucnto que usam os bruxos. 

Blasco Ibanez 

•r*'^ 
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Sentimento religioso 
versus igreja 

A naturalidade com que o senti- 
mento religioso deveria incorporar ás 
suas imagens e noções as conquistas 
da ciência iuta com um obstáculo gra- 
víssimo: a construção dogmática e 
a organização eclesiástica das igre- 
ias. Colocadas estas a serviço de am- 
bições e interesses materiais, as igre- 
jas, tal o caso da católica, transíor 
mam-se em organismos ávidos de 
domínio temporal e movidos pelo 
mais radical e estreito espirito de in- 
tolerância. 

A insaciável burocracia clerical im- 
mobiliza o sentimento religioso, tor- 
nando-o fiador dos interesses domi- 
nantes, passando a defender, em no- 
me de Deus, princípios e instituições 
que o progresso moral acaba con- 
denando. Foi o que fez a igreja, por 
exemplo, no caso da escravidão. A 
igreja católica foi a primeira das es- 
cravocratas. Os escravos dos conven- 
tos foram por toda parte os últimos 
a serem libertados. Joaquim Nabuco, 
que é insuspeito, constatou no Bra- 
sil a hostilidade do clero contra o 
abolicionismo. 

Isso também explica porque a igre- 
ja — organização orçamentaria e bu- 
rocrafica — dizia defender o senti- 
mento religioso prendendo Gallileu, 
queimando Giordano Bruno, investin- 
do, em suma, contra a liberdade de 
pensamento,  de  critica e  pesquisa. 

Procedendo dessa maneira, a igre- 
ja, porém, não servia ao sentimen- 
to religioso. Este não possue a sua 
existência ligada á sorte de certas 
instituições, de determinados modos 
de interpretar o universo. Nada tem 
o sentimento religioso que temer da 
ciência, porque no seu conteúdo não 
ha dogmas, mas uma relação operan- 
te entre o ideal e o real. 

A influencia da ciência sobre a ma- 
neira de conceber-se essa relação 
consiste por assim dizer em desma- 
terializa-ia, em acabar com a noção 
de divindades, que guardavam para si 
o segredo do mundo c da nossa pró- 
pria felicidade no mundo. Um dos ti- 
pos da experiência humana — a ex- 
periência religiosa — criou uma pa- 
lavra clássica para simbolizar e ex- 
primir aquela relação operante entre 
o real e o ideal — ou seja Deus. Mas 
é evidente que as diversas maneiras 
de conceber Deus dependeram suces- 
sivamente das condições cientificas e 
técnicas, informativas do convívio 
social e da situação do homem em 
face da natureza. 

Insistir em representar Deus como 
ha mil, dois mil anos, é abrir entre 
ciência e religião incompatibilidade 
absoluta. Mas se no campo da ciên- 
cia as crenças se ajustam facilmente 
aos novos conhecimentos, e seria es- 

candaloso que não se ajustassem, no 
campo da religião as crenças teimam 
em ignorar os novos conhecimentos. 
De onde um conflito que acaba pela 
destruição das antigas manifestações 
de fé, não ha duvida, porém' só de- 
pois de uma luta longa e penosa. 

Os livros de antropologia, de bio- 
logia, de geologia, de filosofia, de 
psicologia falam uma linguagem. O 
catecismo e os livros de apologctica 
faiam, sobre os mesmos assuntos, ou- 
tra linguagem. Exemplo: As con- 
cepções que a igreja ensina sobre 
Deus, pecado, prece, criação, alma, 
tornaram-se incompatíveis com o de- 
senvolvimento intelectual a que che-- 
gamos. Recente inquérito norte-ame- 
ricano, feito em escolas de vários 
graus, publicado no "The Journal of 
Educational Sociology", procurou es- 
tabelecer e medir a correlação exis- 
tente entre a instrução cientifica e a 
instrução religiosa. Resultado apura- 
do : quanto maior o tempo de estudo, 
menor a fé nas concepções ortodoxas. 
Estas cedem e dão lugar a conce- 
pções, quando mais não sejam, me- 
nos irreconciliaveis com os conheci- 
mentos adquiridos. Esse inquérito de- 
monstrou, além disso, que todos os 
que recusaram admitir qualquer inter- 
venção sobrenatural na criação do 
mundo, qualquer valor ás preces, 
qualquer caracter sagrado á Biblia, 
qualquer ponto de partida divino so- 
bre a origem do homem, qualquer 
forma de imortalidade, possuíam sem- 
pre, os mais longos períodos de en- 
sino. 

Aliás, é a este tremendo conflito 
entre as fôrmas reacionárias, eclesiás- 
ticas e ortodoxas, em que o espírito 
religioso foi imobilizado pela igreja 
na defesa dos seus interesses admi- 
nistrativos, burocráticos e financei- 
ros, que se prende o profundo movi- 
mento de renovação intelectual, par- 
tido das próprias fileiras católicas, e 
conhecido pelo nome ele modernismo 
católico. Movimento sadio que o Va- 
ticano excomungou, xingando-o de li- 
beralismo, mas que não morreu e 
constituiu mais uma prova de que o 
Ind«x e a Censura não teem força 
para impedir a marcha do espirito hu- 
mano. 

A igreja faz hoje de Jesus Cris- 
to um capanga do capitalismo, sob 
o seu disfarce fascista. Mas Cristo 
deixou uma mensagem profundamen- 
te humana e demasiado bela para que 
dela se faça a muralha de reação 
contra os anseios de liberdade e jus- 
tiça,  que movem  a nossa época. 

Como na casa 
da mãe loana... 

Um padre que pensa que guaràa- 

civii é seu criado 

Estando de serviço o guarda-civil 
n.o 178, no posto n." 6, Avenida Au- 
gusto de Lima, em frente ao Giná- 
sia Mineiro, juntamente com outro 
seu colega, aproximou-se deles um 
padre que, julgando que eles estavam 
ali para obedecerem ás suas ordens, 
ordenou-lhes como quem pôde e 
manda: 

— Um dos senhores tem que me 
acompanhar á casa de uma doente. 
Eu lhes  forneço uma nota. 

Um dos policiais, surpreendido com 
a atitude do batina, respondeu-lhe que 
só o faria com ordem do fiscal; que 
fosse ao Terceiro Distrito e obtivesse 
a ordem para esse fim. 

Mas o atrevimento do padréca o 
levou a insistir, chegando mesmo a 
ameaçar, não conseguindo, porém, 
abalar a firmeza do guarda, que con- 
tinuou no seu posto de serviço. 

Isto serve, porém, para evidenciar 
quanto se julgam donos desta ter- 
ra os sacripantas que obedecem ás 
ordens do governo papalino de Roma 
e pensam que o Brasil é a sapucaia 
do Vaticano. 

Belo Horizonte. 

Lanterneiro   Quarda-CivU. 

PADRE SALIM 
No Sul de Minas esse nome é de- 

masiado conhecido e motivo de muita 
troça entre a rapaziada. 

Acha-se êle agora refugiado para 
as bandas de Arceburgo, próximo a 
Guaranesia. 

Devendo realizar-se, de 15 a 24 de 
Julho, uma pomposa festa em honra 
a São João Batista, padroeiro do 
logar, que deveria terminar com uma 
soleníssima priocissão do corpo de 
Deus, como reza o programa, um 
bispo iria àquela vila para "crismar" 
os pequerruchos... 

Tudo estava muito cuidado: repi- 
ques de sinos no dia 15; chegada do 
"sultão" no dia 17; crisma nos dias 
18, 19 e 20; dias 23 e 24, comunhões, 
missas, leilões e um falatorio no en- 
cerramento. 

E' preciso explicar, porém, que cor- 
rem cçrtos boatos com respeito ao 
padre Salin: dizem qae é um violen- 
tador de menores, chegando mesmo, 
alguns, a afirmar que já tem trans- 
mitido doenças venereas ás pobres 
criaturas  suas vitimas. 

Foi esse o homem que acompa- 
íihou, em "solenissima procissão", 
o corpo de Deus... 

E o saúva-mór,  outro de quem  se 
dizem   coisas   com   as   suas   ovelhas, 

\ em  companhia   de   padre   Salin !... 
Como se vê, Deus não podia te- 

mais   "santa"   companhia... 
E ha homens e mulheres sabedo- 

res do escandaloso fato que não se 
envergonham de entrar nessa "cor- 
rente" de embusteiros.       •'^ 

Logean 

Portugal nas garras 
ultramontanas 

Hermes Lima 

Matemática clerical 

Cristina andava pelos dezesete anos 
e estava ha oito meses em casa do 
padre Vicente, a quem fora confia- 
da para lhe servir de copeira. Era 
uma cabocla bonita; boca vermelha, 
cabelo corrido, nariz arfante e peque- 
no, e os olhos negros, inquietos e ma- 
liciosos. 

Baixota e gorducha, andando pela 
casa com os pés descalços para não 
interromper as piedosas orações do 
ministro de Deus, ela começou a fi- 
car, de repente, mais gorda e, apa- 
rentemente, mais baixa. O colo, acom- 
panhando os progressos do resto do 
corpo, acentuou a ondulação. E foi 
então, que, com a sua "perspicácia 
de quem lê nas almas", padre Vi- 
cente descobriu que o Januário, 
aprendiz de sapateiro, queria casar 
com a rapariga. E, como o encon- 
trasse,  falou-lhe: 

— Então, Januário, quando é esse 
casamento? 

— Que casamento,  "seu" vigário? 
— O seu com a Cristina. 
—- Eu, com a Cristina? I Vossa se- 

nhoria "tó" doido? Eu nunca pensei 
nisso! 

— Eu sei, meu filho, que você tem 
é vergonha de confessar, mas, não 
precisa. Eu adivinho o seu pensamen- 
to. E amanhã mesmo, na missa, le- 
rei os proclamas. O casam.ento será 
logo no outro domingo, e eu farei 
por vocês o que fôr possível. 

— Mas,  "seu" vigário... 
— Sim,., sim... Eu compreendo... 

eu compreendo... Você é um bom 
menino, e eu ajudarei você com qui- 
nhentos fnil réis... Darei também 
duas novilhas... E' pouco, mas, é de 
bom coração. 

E   ao   fim   de   doze   dias   estava   o 
Januário casado. Estava, mas, ao ca- 

, bo  de   três  meses,   batia,   confuso,   á 
porta do padre Vicente. 

— "Seu"  vigário,  uma de.sgraça! 
— Uma desgraça? 
— Sim senhor. Imagine que a Cris- 

tina deu á luz uma criança! 
—• E que tem isso? Náo foi para 

isso que vocês se casaram? 
— Eu sei; mas é que está fora de 

tempo. 
— Fora de tempo? Você está ma- 

luco, Januário? Ha quantos meses 
foi o casamento? 

A MAIOR CASA COMERCIAL 
DO MUNDO 

Grande sociedade comercial, insti- 
tuída pelo clero romano, que tem por 
finalidade açambarcar o ouro exis- 
tente em todos os países do mundo, 
aproveitando-se dos crentes que, por 
falta de raciocínio, não compreendam 
o significado dos ensinamentos de 
Cristo, de que se dizem adeptos. 

Esta sociedade comercial, com ra- 
mificações em todos os países, com 
suas filiais, agencias e corresponden- 
tes, tem a sua matriz em Roma, em 
suntuoso estabelecimento que tem es- 
ta  taboleta: Vaticano. 

Porto Alegre, 1935. — J. Cristão. 

LCRILEGíV^ 
— Ha três. 
— E ao fim de quanto tempo de- 

via vir a criança? 
— Ao fim de nove, dizem. 
— E,  então?  Está no tempo. 
— No tempo,   "seu"  vigário? 
— No tempo, sim. Ha quantos me- 

ses você casou com a Cristina ? 
— Ha três,  "seu" vigário. 
— E ha quantos a Cristina está 

casada com você? 
— Ha três. 
— Pois aí estão seis... E ha quan- 

tos vocês estão casados um com o 
outro? 

— Ha três, também. 
— Seis com três são nove. Pois 

cí está, Januário. Três meses que vo- 
cê está casado com ela, três que ela 
está casada com você, três que vo- 
cês estão casados um com o outro 
fazem nove meses I Que é qye você 
quer mais? 

E, bondoso, mudando de tratamen- 
to: 

— Toma... Leva esses cinco mil 
réis para o leite do menino... E que 
Deus o faça um homem de bem co- 
mo  o  pai... 

Frei-Rape 

AGITANDO A IDÉIA DA CRE- 
MAÇÃO DOS CADÁVERES 

HUMANOS 

Novamente venho valer-me da "A 
Lanterna", na convicção, de, agitan- 
do ainda uma vez a idéia da crema- 
ção dos cadáveres humanos, conse- 
guirmos organizar, em S.'Paulo, uma 
associação para esse fim. 

Em todo o Brasil não existe um 
só forno para tal mister, e o cadáver 
de Sarrasani foi transportado para a 
Alemanha afim de lá ser crçmado, 
quando essa operação de grande as- 
seio e alcance pratico poderia ter-se 
realizado aqui mesmo. 

■ Entre a transformação de um ca- 
dáver humano em decomposição pú- 
trida, servindo de pasto aos vermes in 
fectos e a cremação não pôde haver 
paralelo. Além disto, para os que não 
temem as chamas infernais, absurdas, 
si para lá forem, fariam um belo 
"pied de nez" a Satanaz, por já se 
acharem familiarizados com a.s laba- 
redas eternas do seu reinado, segun- 
do a maioria dos padres que lá fo- 
ram, como turistas, nos informam .. 
Bons cclibatarios, forçados, sem fi- 
lhos legítimos, acham natural um' 
tal condenação; enquanto que a rtl 
faltaria coração para tanto, mórme - 
te á esse Deus clemente e da míJs 
suprema perfeição em tudo!... 

Si residisse em S. Paulo, me ani- 
maria a convocar uma reunião con- 
vidando os adeptos para levarmos por 
diante essa idéia, na certeza de que 
não nos faltariam aderentes destituí- 
dos do fanatismo dominante. 

Fazenda São José — Registro — 
Município de Taubaté. — João Ba- 
tista de Castro, engenheiro indus- 
trial. 

Regularizemos a publicação 
de "A Lanterna" 

Diversos dentre os mais dedicados amigos de "A LANTERNA" 
atenderam ao apelo que lhes foi feito pelas colunas do último 
número, no sentido de não demorarem com as remessas de di- 
nheiro destinado ao Jornal. 

Nem podia ser de outra fôrma. Confiados na honestidade dos 
homens livres, no seu espirito de sacrifício e na sua dedicação á 
causa da liberdade, é que nós iniciámos a piiblicasão, nesta f^se, 
deste jornal que, em dois anos já de sua pubncação regular, com 
a falha de alguns números apenas, motivada por circunstancias 
forçadas, "A LANTERNA" não se tem afastado um milímetro 
do seu programa de combate £0< clericalismo. 

Temos honestamente cumprido a linha de conduta que nos 
traçámos neste campo da luta contra os obstáculos á marcha da 
humanidade para o progresso cientifico, morai e econômico dos 
povos. 

"A LANTERNA" atravessou estes dois anos da sua vida pú- 
blica em meio á borrasca de confusões políticas e sociais, resis- 
tindo ao embate das paixões pfu^idárias e conservando, com inde- 
pendeiicia,  a cracteristica com i que se apresenta ao  público. 

Que constitui uma iniciativa vencedora, dizem-no a sua grande 
tiragem e as manifestações de aplauso e de encçrajamuto á nossa 
obra, que ciiegam á nossa redação, através de muitas dezenas de 
cartas  recebidas  mensalmente, ^Windas  de  todo::   os   recantos   do 

^- •^roEÜr-^-^ - 
Que tem vida própria larviLJr..: não se pôde duvidar, porquanto 

todos sabem que não tem sub^ínções, não t"em explorado a publi- 
cidade comerciai, não tendo ovKra fonte de renda mais que as as- 
sinaturas, a venda avulsa e s|s contribuições dadas espontânea- 
mente como "azeite". 

Com tudo isso, não haveiria necessidade de suspender-se um 
8Õ número, si todos compreendessem qus a demora das importân- 
cias que lhe são destinadas nos privai dos meios necessários para 
fazer frente aos gastos de impressão, expedição, etc, que não 
são poucos. 

Acabamos de tirar todas as contas correntes e verificámos 
que sobem a vários contos de réis as importâncias que estão por 
aí em mãos-^e pessoas que espontaneamente se prontificaram a 
prestar o seu concurso á campanha anticierical, auxiliando-nos na 
divulgação de  "A  LANTERNA". 

Apelamos, pois, mais uma vez, para esses companheiros re- 
tardatarios, no sentido de não ser prejudicada a saída regular de 
"A LANTERNA", de cuja utilidade não podem duvidar aqueles 
que estão em contacto com esta iniciativa, pois sabem muito bem 
quanto tem concorrido para o esclarecimento das conciencias en- 
torpecidas pelos sotainas tf serviço do Vaticano. 

Os assinantes não devem esperar pela visita dos viajantes 
ou de agentes, enviando^nos prontamente as importâncias das üuas 
assinaturas, mórmeute aqueles que estão em atrazo. Ha pessoas 
que recebem "A LANTERNA" ha dois anos e até agora não con- 
tribuíram com auxilio algum. 

Os portadores de listas de subscrição destinadas á coleta de 
"azeite" para "A LANTERNA" precisam apressar o trabalho 
de que tomaram dedicadamente o encargo e fazerem a remessa 
sem demora  das  quantias  conseguidas. 

Os que ainda não liquidaram suas contas da venda do folheto 
"Leão X"   é necessário que o façam sem perda de tempo. 

Como dissemos em nosso último apelo, é preciso evitar de se 
repetir a interrupção de um único número de "A LANTERNA" 
justamente quando a sua publicação ê mais necessária. 

E com grande magua nossa, tivemos também que retardar o 
aparecimento deste número. 

Para evitar a repetição dessa anomalia, {lasta que atendam os 
amigos do jornal ao apêlo acima. 

A campanha anticierical exigt; um  esforço de todos. 

Quando Oífenbaich escreveu a musi- 
ca alegre da Gran Duqueza de Geris- 
tem, cujo entrecho é uma sátira mor- 
dente ao perigo que pode advir de um 
reino ser governado por uma mulher 
versátil, como foi a grotesca D. Maria 
2.a de Portugal, estava longe de pen- 
sar que mais perigoso ainda é um país 
ser governado por um governo que in- 
cita os militares a ensarilharem as ar- 
mas com os báculos dos bispos, como 
hoje se faz em Portugal, escrav'zado 
ao Vaticano. Esta especialidade dá-se 
no governo salazarista, irmão siamez 
do  Cerejeira. 

Após a proclamação da Republica, 
jesuítas e padres foram afastados co- 
mo medida profilática. O povo viu 
bem a expulsão dessa negreganda seita. 
Agora, com a ditadura, que tem o Sala- 
zar como o seu altar ego e o Cerejei- 
ra como o seu carmelengo, voltou a 
padralhada. O povo revolta-se. Mas 
como na mente do Loiola ha ape- 
nas uma idéia fixa: — ser ele só a 
mandar, ensurdece perante os clamo- 
res da opinião publica. A vaidade e a 
impetuosidade desordenadas do seu tem- 
peramento ambicioso, uma e outra tes- 
temunhadas na esterilidade e negação 
das suas gerencias de ministro, agra- 
vam-se com outra inferioridade que é 
irremediável, e muito sensível em quem 
pretende ser o arbitro do país. 

O Salazar é um doente mental, so- 
frendo de uma psicose caracterizada 
pelo delírio intenso da perseguição. Re- 
quer exame de patologia cerebral e de 
fisiologia psicolica. Ele sente toldar-se- 
Ihe a miopia aos vividos clarões do 
facho civilizador, e tenta, por todas 
as formas, apagar a inteligência Im- 
mana, as conquistas gloriosas da ciên- 
cia como o mocho apaga com a sua 
aza sinistra a lâmpada que tremula sob 
as arcadas do templo. São estes ho- 
mens que Lombroso classificou como 
feridos . de cegueira moral, com a 
retina psíquica que não corresponde ás 
impressões humanas do justo e do bom. 
influenciado pelo meio deletério em que, 
vive, sem forças nem vontade de se le- 
vantar sobranceiro dessa atmosfera de 
miasmas, transformou o governo nu- 
ma confraria. Reacionário, intolerante, 
em todos os processos e em todos os 
princípios «le violou os mais comesinhos 
sentimentos de liberdade e- cometeu er- 
ros que em outros países o fariam ba- 
quear sob a violência de cóleras legi- 
timas, porque desde o seu advento ao 
poder tem desrespeitado todos os 
direitos e todas as garantias da con- 
ciencia e da opinião. E' um retrógrado, 
não discutimos se por convicção, se por 

calculo; cremos mesmo que por am- 
bos. Sem escrúpulo de ordem alguma, 
não hesita na escolha dos meios a em- 
pregar para conseguir os seus fins, 
Nós precisamos mostrar ao povo que 
a superstição, o fanatismo e a sem ra- 
zão, são os ipeiores inimigos da huma- 
nidade. Mais provado está ainda que 
a ciência e a razão são as suas mais 
dedicadas e lealissimas amigas. Assim 
o diz Haeckel no seu livro '' Maravi- 
lhas da Vida". 

As ciências modernas combatem a 
estupidissima crença nos milagres em 
defesa dos interesses da raça. Uma 
rápida investigação da historia da fé, 
por um lado, e da historia da ciência 
iwr outro, mostra-nos esta, claramente, 
que o avanço da ciência tem vindo sem- 
pre acompanhado do progresso em de- 
trimento da crença supersticiosa. O te- 
mor da ignorância conduzia e conduz 
ainda hoje, ao cumprimento de falsos 
deveres ou confiança em causas inefi- 
cazes, o povo incipiente. No dia em 
que a filosofia tiver completado a sua 
obra e as leis da biologia não forem 
objeto de terror, os Loiolas e os Sala- 
zares serão corridos no meio da gar- 
galhada alvar. O povo compreenderá 
que a trindade teológica, herdada dos 
velhos cultos orientais, foi substituída 
pela trindade humanitária. E quando a 
teoria darvinista, reconduzindo o homem 
á sua verdadeira origem de pura ani- 
malidade, deitar por terra a lenda bí- 
blica de Jeová oleiro, fabricando ho- 
mens de barro e mulheres de costele- 
tas de Adão, podem os v^ticanistas 
fazer as malas e o Salazar encaíuar- 
se na sua Beira Baixa, donde é nasci- 
do, que não  será tomado a serio. 

Nós sabemos que uma transforma- 
ção radical dos costumes políticos se 
impõe como necessidade inadibvel, ,e 
esse fato quotidianamente apostolado 
por todos os que amam a liberdade,. 
não virá longe. Só um movimento ra- 
dical pode tornar verdadeiramente efi- 
caz esse passo ousado no caminho das 
reivindicações populares e do rejuve- 
nescimento nacional. Só um regime 
conquistado pelo povo, sedento de jus- 
tiça, pode levar a cabo as grandes re- 
formas que a angustio.-ia situação do 
país reclama. Só a ação popular orien- 
tada por princípios de justiça social 
pede exercer no país uma salutar e be- 
néfica influencia; e nunca uns jesuítas 
escravizados ao Vaticano, dando pin- 
gues nacos aos padres, julgando as- 
sim estar mais seguros no poder. 

Aretino 

Exquisita devoção 
NO BAIRRO DO PORTÃO, CÜRÍTiBÂ, DEU-SE  GRANDE 

ESCÂNDALO  A' CATÓLICA, SENDO QUASI 
LINCHADO UM "DON JUAN" DE BATINA 

lornalisías de água besiía 
Intrometidos como sempre foram, 

os carolas não poderiam deixar de 
meter o bedelho nessa questão da re- 
presentação classista na Constituinte 
do Estado. 

Pudera! Uma cadeira de deputado 
vale bem algumas missas, até mesmo 
algumas missas cantadas. 

Tendo sido creada a cadeira de re- 
presentação da classe dos jornalistas, 
e havendo em São Paulo, como não 
o desconhece qualquer leitor de* ga- 
zetas, uma associação da classe, a 
Associação Paulista de Imprensa, é 
claro que, para aqueles que se inte- 
ressam pelas questões políticas, essa 
associação constitui, por nela poderem 
ingressar todos os que labutam na 
imprensa, sejam ou não católicos, pro- 
testantes, ateus, livres-pensadores. 
etc, a genuína representante da classe 
jornalística. 

Pois,  com uma audácia e um atre- 

vimento que espantariam as pessoas 
mais sisudas, os carolas vêem a cam- 
po para, em nome de uma embatinada 
associação de jornalistas católicos, 
abiscoitarem a única cadeira de repre- 
sentação profissional da imprensa. 

Até esse ponto chega a miopia men- 
tal dos súditos do Vaticano ! 

Pretender que a classe que tem a 
obrigação de ser a mais independente, 
que, pelo menos nessa questão^ deve 
manter atitudes condizentes com a 
dignidade da profissão, seja represen- 
tada por um limpa-galhetas e lambu- 
sador de água benta! 

Tamljem se fez candidato um jor- 
nalista politiqueiro que agora apanhou 
o virus do sigma sifilitíco. Querem im- 
po-lo por conveniência de um dos con- 
luios políticos que dominam o estado. 

Descerá a tanto a classe dos jorna- 
listas  de  S.   Paulo? 

POBRES OU RICOS, SIMPLES VIGÁRIOS DE ARRAIAL 
OU CARDEAIS, ESTRANGEIROS OU NACIONAIS, OS PA 
DRES CONSTITUEM OS ELOS PEÇONHENTOS DA MESMA 

CADEIA ODIOSA COM QUE O IMPERIALISMO DO VATí 
CANO PRETENDE PRENDER O BRASIL A' SUA INFAME 

TIRANIA. 

De um jornal da capital do Paraná 
extraímos o seguinte fato compi-ovador 
da pureza católica. 

"Eram 11,30 da manhã de 22 de ju' 
nho, quando á porta da casa de Maria 
Boqueirão, situada junto á capela do 
Bom Jesus do Portão, chegou o sr. João 
d'Almeida pedindo a chave da igreji- 
nha para um padre. 

A mulher se apressou em satisfazer 
o pedido, e o Almeida, de posse da chave, 
abriu a igreja, retirando-se em seguida. 
Momentos depois, pesst)as desocupadas 
que de longe observavam esse movimen- 
to, viram uma senhora distintamente 
trajada entrar na capela, deixando do 
lado de fora uma rapaniguinha e uma 
criança. 

Logo a seguir aparecia o refe- 
rido padre, o qual, entrando no templo, 
fechou  a porta. 

Esse fato, que passaria despercebido 
aos moradores próximos, que já esta- 
vam habituados a ver essa visita á igre- 
ja em horas determinadas do dia, dei- 
xou-os, entretanto, com a curiosidade 
açu/lada,  atenta  á  demora,   pois,  tendo 

UM QUE PASSOU O CONTO 
NO VIGÁRIO 

Quarenta contos das almas que 
partiram para o céu... 

Ura negociante de Potirendaba, an- 
dando com os negócios meio atrapa- 
lhados, recorreu a um padréca do lu- 
gar, não i>ara que lhe benzesse a casa, 
que caminhava para a falência, mas 
para que o "salvasse" emprestando- 
Ihe 40 contos, dinheírinho ganho com 
muito latinorio, muita mentira e mui- 
tos embustes pregados nos sacros 
misteres de explorador por conta do 
papa. 

Não nos admiramos de que o padre 
possuísse   os   40   contécos. 

Ha tanta gente que sente prazei 
eiTi se  deixar roubar por eles! 

Do ciue nos admiramos é como o 
comerciante, talvez um bom católico, 
teve a coragem para levantar ferros 
e dar ás de Vila Diogo, desaparecendo 
com os 40 contos do "seu" vigário. 

Ele devia saber que esse dinheiro 
era "sagrado" e que a maldição do 
padre poderia atingi-lo, perdendo-o 
para toda a vida... 

Pois, caros leitores, foi o que acon- 
teceu. O comerciante mudou-se, jus- 
tamente numa quarta-feira de cinzas, 
e !á se foram os ricos contos do pa- 
dréca ! 

Esse comerciante deveria ter sido 
padre alguma vez. Olhem que passar 
o conto no vigário não é sopa!... 

Só mesmo sendo padre e acabando 
negociante... 

Lanterneiro de Rio Preto 

paira ali entrado ao meio-dia, ás 4 horas 
da tarde ainda não havia saído. 

Fervilharam logo os comentários, a 
novidade correu célere pela vir.inhança, e, 
dentro em pouco, um grupo de 30 a 40 
pessoas se aglomerou em frente á igreja, 
em atitude hostil ao padre, ao qual 
prometiam chicotear, castigando-o por 
essa ofensa á sua crença simples e sin- 
cera de católicos, fazendo da capela 
votada ao culto sagrado um lugar de 
patifarias. 

A instâncias do sr. Euolides Loyola, 
guarda da Barreira, é que deve o dom 
Juan não ter recebido o ca.ítigo pela 
profanação da casa do Senhor... 

Os negociantes Jorge e Miiguel tam- 
bém muito cooperaram para que nada 
houvesse dç lastimável. 

A's 4,30, como a porta ainda estives- 
se ihermeticamente fechada, o povo, fa- 
tigado com a espera, resolveu bater. 
Quando um dos do grupo isto fez, nin- 
guém respondeu de dentro, mas, com 
pequena demora, ouviu-se o ruído da 
cliave, muito de manso; o grupo então 
avançou, e abniu a porta, deparando aí 
com o padre prostado em ardente de- 
voção diante do altar, enquanto a se- 
p.iiora, rigorosamente velada, fingia orar. 

Lntão saíram, ele em direção á xar- 
queada, e ela para tomar o bonde, am- 
bos debaixo de enorme vaia. 

E assim correu ante-hontem no Por- 
tão essa fita de boa metragem, digna 
de Max Linder ou de Bigodiuho, e á 
qual se .poderia dar o titulo de EX- 
QUISITA DEVOÇÃO". 

iopsÉâgiie-Benta 

Esta frase não retiro, 
Porque a verdade eu venero! 
O papa é um grande vampiro 
B seus padres marca zero. 

De falar eu não desisto, 
Mas declaro, e sou sincero: 
São inimigos de Cristo 
Os padres da marca zero. 

Aconselho, e não impero: 
Abandonai os protervos 
Ministradores e servos 
Do papa da marca zero. 

A verdade eu não altero 
Quando afirmo  que a desgraça 
Nos vem da moral devassa 
Dos padres da marca sero. 

Minhas forças retempera 
Em aplicando a vergasta 
A' santa corja nefasta: 
Os padres da marca zero. 

Lanterneiro de Araucária. 
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HÓSTIAS AMARGA 
Para os crentes, para os ingênuos, 

para os beócios a igreja católica apos- 
tólica romana é uma religião; para 
os espertalhões que não crêem, mas que 
sabem aproveitar todas as situações, to- 
das as causas c todas as iiiiciati\nas em 
proveito prioprio, é o romanismo um be- 
neficio social e até uma necessidade 
(que o digam os ^padres e os políticos). 
Para nós, porém, que tudo analisamos 
sem preconceitos e á luz dos íátos e da 
ciência, para nós que estamos prontos 
a todos os sacrifícios pela ver- 
dade e que não nos move inte- 
resse de espécie alguma, a religião dos 
papas e dos bispos, esse catolicismo das 
bênçãos, das maldições, das excomu- 
nhões, das procissões, da idolatria de 
imagens, dos batisados e das missas, 
nãp é mais do que um grande partido 
(político internacional que não visa ou- 
tra coisa que o domínio dos povQs e a 
obtençãio de dinheiro para proveito de 
todos os seus agentes. Qiue desse domí- 
nio resulta, para esses mesmos povos, a 
impossibilidade do progresso espiritual 
em virtude de seus dogmas anti-cieotifi- 
cos, ao mesmo tempo que os empobrece 
no seu afan de arrancar as suas econo- 
mias para as suas continuas e intermi- 
náveis especulações sob as mais varia- 
das fôrmas, não o duvida, nenhum ho- 
mem que tenha o habito de raciocinar. 

Mandando que as criaturas sejam hu- 
mildes, que obedeçam cegamente, que 
não discutam os seus dogmas, que não 
se instruam nos livros que não sejam 
do agrado dos srs. padres, essa maldita 
igreja pretende tolher o passo ao ho- 
mem para vôr claro, para deixar de ser 
cége, para compreender as mistifica- 
ções de que está sendo vitima. E atrain- 
do a criatura para as suas invariáveis 
solenidades que nada instruem mas que 
lhe arranca dinheiro, o escopo visivel 
da igreja é impedir que o homem se dis- 
traia fora de seu ambiente, interessan- 
do-se exclusivamente pelos espectáculos 
que ela promove continuadamente, para 

assim tornar-se um tom contribuinte e 
uma ótima ovelha dos espertíssimos pas- 
tores que eles são. 

Pastores e ovelhas 1 
Quanta honra e dignidade proporcio- 

nam eles aos imbecis que o| tomam a 
sério! Só por essa distinção o epiteto 
de impostores e canalhas caberia a eles 
como a definição mais justa ao seu ma- 
quiiavelismo. Mas eles vão além no seu 
propósito de pretenderem se engrande- 
cer aos olhos dos homens — dizem ter 
.inspiração divina em sua vocação e se- 
rem mais do que os presidentes, os prín- 
cipes e os imperadores, os quais, todos, 
devem obediência a eles. 

Fazíamos este raciocinio quando nos 
veiu ter ás mãos um opusculo publicado 
por tmia associação religiosa, de auto- 
ria de um padre e que é, em resumo, 
uma propaganda da missa. Para se 
avaliar a mentalidade desses "santos" 
vigários de Cristo basta a seguinte 
frase: " Nós somos de tal Índole que 
buscamos sempre o nosso interesse: en- 
riquecer, acumular, ter lucro." 

> E a seguir: " E qual é o modo mais 
seguro de conseguir isto? Ei-lo: ouvir 
diariamente a S. Missa." 

Está aí a confirmação do que expen- 
demos acima: se a índole do padre é 
buscar sempre o interesse, é enriquecer, 
é aouniular, é ter lucro, pa-a ele o con- 
seguir não poderá ser de outra fónua, 
parasita social como é, senão impingin- 
do á humanidade missas, missas e mais 
missas, porque, se é verdade que ha 
missas de dez mil réis, missas de por- 
caria como diria o celebre padre Pas- 
qual, as de cem, de duzentos e de qui- 
nhentos garantem melhor uma poltrona 
no Paraizo dos idiotas. E aquelas que pa- 
recem ser de graça, com uma concor- 
rência numerosa, a duzentos réis, uma 
por outra pessoa, vá-se vêr ao fim da 
cüléta quão rendosa é a profissão e 
qual negocio pôde superar o da igreja. 

J.  Oavronski. 

UMA LADAINHA QUE NÃO 
CONSTA DO PROGRAMA 

Bi'uto como um padre e ati:«vido 
como um bispo 

Passou por aqui, ha tempos, um 
senhor, .paralitico, que, para viver, 
se dedica a vender livros. 

Estava ele em uma casa desta lo- 
calidade, oferecendo a sua mercado- 
ria, quando entrou um padre, desta 
paroquia, que, ao ver que o pobre 
homem vendia, entre outros, livros 
espiritas, o insultou, intimando-o a 
deixar o lugar: 
>: — Esses livros o senhor não pôde 
vender aqui. Sou aqui chefe da re- 
ligião e tenho ordem de fazer prender 
quem vier aqui tratar dessas coisas. 
Se quer fazer os seus negócios, traga 
livros honestos que eu até o auxilia- 
rei na venda. 

Imaginem quem é que quer falar 
de   honestidarde!   Um   padre... 

Qual, seu embatinado, essa ladai- 
nha não pega! Está fora do pro- 
grama. 

Onde já se viu padre honesto?... 
Se encontrarem por aí algum avisem, 
para tocar os sinos da matriz em si- 
nal de milagre... 

Guararapes — Abelha da Noroeste. 

A ELEIÇÃO DA NOVA DIRE- 
iORIA DO CÍRCULO BRASI 

LEIRO DE EDUCAÇÃO 
SEXUAL 

Realizou-se no dia 26 de julho, em sua 
sede social, a eleição da diretoria e do 
Conselho consultivo que regerão os des- 
tinos do Circulo Brasileiro de Educa- 
ção Sexual, no biênio de 1935 a 1937. 

Foi o seguinte o resultado das elei- 
ções : presidente, dr. José de Albuquer- 
que; vice-ipresidente, dr. Olimpio Rodri- 
gues Alves; secretario, dr. Cunha Fer- 
reira; sub-secretario, bacharelando Val- 
fredü Machado; tesoureira, d. lolanda 
Castelar; bibliotecária, d. Edna Bastos; 
diretor do Museu e Pinacoteca, dr. 
Edelberto Nunes Ribeiro; orador, dr. 
Barbosa Martins; síndico, jornalista 
Mazzini  Serôa da Motta. 

Conselho Consultivo: —■ Proí. dr. 
Pontes de ^Miranda, prof. dr. J. P. 
Porto Carrero; prof. dr. Maurício de 
Medeiros, dr. Antônio Magarinos Tor- 
res, dr. Brniani Lopes, prof.a, Maria 
Apa dos Santos, escritora Raquel Prado, 
dr. Herbert Moses, dr. Renato Kehl, 
dr. Evaristo de Morais, dr. Odilon Ju- 
cá, dr. Deocleciano dos Santos, priof.a 
Annanda Álvaro Alberto, dr. Levindo 
Melo, dr. José de Freitas Bastos e'dr. 
Carlos Sussekiad de Mendonça. 

Sorocaba sob  a luz 
de "A Lanterna" 
UM PADRE COMO TODOS OS PADRES ... 

Com o aparecimento, ha tempos, 
desta seção nas colunas de "A 
LANTERNA", puzeram-se em pol- 
vorosa os arraiais dos lambe-altares 
cá da terra. Se as pragas pegassem, 
o pobre excomungado que subscreve 
estas linhas estaria, a estas horas, 
gosando as "deliciosas" cancias do 
chumbo derretido, nos famosos cal- 
deirões do Pedro Botelho. Mas já lá 
vai o tempo em  que os representan- 
tes  da estupidez e da ignorância a . 
 to^o o mundo com as ãViT^-^VorU da aratJüca   quando ouviu a voz 3ustavai'i 
ças  do inferno. 

Ainda hoje existem trouxas que vão 
no  arrastão. .    . 

Eu, porém, aqui estou, de viseira 
erguida, para continuar a luta contra 
a clerezia. Assim, continuando a es- 
vurmar o cancro clericalista, aí vai 
mais uma das inúmeras patifarias pa- 
flrccâis 

Vivia alegre e íeliz aquele humilde 
casal de velhinhos. Nenhuma nuvem 
toldava o bem estar e relativa 
felicidade   que  vinham   disfrutando. 

Mas um dia (tudo na vida tem um 
mas), o velhinho adoeceu e pouco 
depois vinha a falecer, sem que hou- 
vesse tempo de chamar o padre para 
ministrar-lhe a extrema-unção. A ve- 
lhinha chorou muito por causa disso, 
pois, sem ter recebido os "santíssi- 
mos sacramentos", o seu marido iria 
diretamente para o inferno, sem si- 
quer parar no purgatório para averi- 
guações... E temendo que o defunto 
lhe aparecesse uma noite a lhe pe- 
dir missas, correu á igreja a pedir ao 

padréca que rezasse u'a mis^sa pela 
salvação eterna do seu marido. 

O padre, percebendo que podia tos- 
quiar bem a sua ovelha, acabou por 
encher-lhe a cabeça, dizendo-lhe que, 
sem a missa, o morto estaria irreme- 
diavelmente   perdido   para   sempre. 

Pudera 1 já se viu morto que não 
se  perca  para  sempre ? 

Combinado tudo, ficou acertado que 
a missa seria feita no dia seguinte, ás 
8 horas. A velhinha já transpunha a 

do padre que lhe  gritou 
Não  se  esqueça  que  são  dez  mil 

réis, e ás 8 horas 1 11 
— Está certo, "seu" padre, está 

certo. — E a bôa velha saiu toda sa- 
tisfeita, porque o seu falecido marido 
estaria  salvo... 

O   DOMÍNIO   NEFASTO   DA 

CLERICANALHA NA 

PARAÍBA 

Destruição de um templo evan- 
gélico em construção 

No povoado Salgado de S. Felix, 
município de Itabaiana, construia-se 
um templo cvangclico. O edifício já 
estava quasi em ponto de madeira e 
esta toda pronta ao seu lado. Pois 
bem, o padre de Mogeiro, outro po- 
voado do município de igual nome, 
juntou cerca de quinhentas pessoas e 
deitaram por terra o edifício referido, 
esfarel^ndo os tijolos e serrando em 
pequenos pedaços os caibros e a^ ripas. 

Esta cena indigna e vergonhosa fi- 
cou impune, tal é o predomínio da 
aza negra que infesta a Paraíba. 

Um tal padre Almeida, vigário da 
freguesia de N. S. de Lourdes, não 
satisfeito com os apurados internos 
dè sua casa comercial, igreja de Lour- 
des, resolveu também tornar-se am- 
bulante. Assim, sai êle com a tal san- 
ta, acompanhado de fanáticos, can- 
tando uma "ave Maria" dessas bem 
desentoadas, passando a sra. d. San- 
ta 8 dias em cada casa. 

O seu fim não é ensinar religião aos 
fieis; é tão somente empalmar os 
santos cobres, pois também acompa- 
nha a Lourdes um gazofilacio e as 
visitas se multiplicam levando á san- 
ta uma reverencia e o "principal"... 

Nem ao fiel que aceita em sua 
casa a visita "divina" confia o ho- 
mem de saia preta o dinheiro, pois 
tranca a caixinha a cadeado e só êle 
a abre. Dizem que êle não ace'ta 
ofertas contidas nessa caixa inferio- 
res a cincoenta mil réis. 

Por estas duas, verão os leitores 
de "A Lanterna" em que grau de 
prepotência, ignorância e exploração 
padrescas se encontra a nossa infe- 
liz terra nordestina. 

Jopes 

No dia seguinte, ás 8 horas, chovia 
a cântaros. O padréca, no meio da 
igreja, blasfemava. Com as mãos nas 
costas, ia de um lado para outro, 
como um desesperado. De vez em 
quando, consultava o relógio. — 
"Querem vêr que a maldita velha me 
logrou ?..." 

A's 8 e 15 a chuva havia diminuído 
um pouco; o pulha do padre olhou 
para a porta e viu que a velhinha vi- 
nha entrando, acompanhada por meia 
duzía de outras velhas beatas. O em- 
batinado ergueu a cabeça e lançou 
um berro: 

— Então, estas são horas ? 
— Mas, "seu" padre, chovia tanto 

que  era impossível... 
— Não tenho nada que vêr com 

a chuva, trato é trato, e você tem 
que  pagar  o  atrazo. 

Terminada a pantomima da missa, 
a bôa mulher tirou uma nota de dez 
mil réis e a entregou ao batina. Este 
ficou todo vermelho e estrilou, en- 
quanto guardava a nota: 

— Como, só dez mi! réis?! Não, 
senhora, agora é preciso pagar mais 
6|!0','0 pelo atrazo; eu não estou para 
perd-.r  tempo atoa. 

— iTas esse é o único dinheiro que 
eu possuo; o senhor devia fazer a 
caridade de perdoar o atrazo. 

— Caridade, eu? !... Não sou desse 
tempo. Arranje o dinheiro como pu- 
der, pois do contrario a missa fi- 
cará sem efeito, e o seu marido só 
terá salvação com u'a mis,sa de 
cem mil réis. 

A velha, toda chorosa, saíu á rua, 
á procura de alguém que lhe empres- 
tasse os cobres para saldar a divida 
"sagrada". Encontrou mais adiante 
um compadre, também papa-hostias, 
que   imediatamente   arranjou-lhe   os 

Ataquemos o "déficit" 
de "A Lanterna" 

UMA RIFA DE VALIOSOS BRINDES 
A regularização do aparecimento de "A LANTERNA" está 

preocupando os elementos que sentem a necessidade cada vez mais 
premente da campanha anticlerical. 

Com esse objetivo desdobram-se os esforços tendentes a con- 
seguir "azeite" com que devemos "queimar" o "déficit" que 
está perturbando a publicação do jornal. 

Esse foi o intuito com que se organizou uma rifa que terá 
como prêmios três interessantes quadros de motivos anticlericais. 
São eles: 

Um quadro a óleo com a reprodução perfeita da interessante 
"charge" aparecida no número 395 de "A LANTERNA", re- 
presentando um engenho herético em que se mete um porco 
entre as engrenagens, para se reproduzir numa manada de so- 
tainas. E' um bom trabalho, enviado por um lantemeiro do inte- 
rior, que ainda não nos indicou seu nomie; 

Um interessante quadro a "crayon", em que se vê a pa- 
draihada fugindo espavorida á luz da lanterna simbolizadora da 
verdade. Foi oferecido por um amigo de "A LANTERNA", por 
ocasião de nosso festival realizado em 14 de Julho do ano passado; 

Um quadro com a reprodução, em excelente litografia, de 
uma belissima alegoria a Francisco Ferrer, o grande mártir do 
livre-pensamento, fuzilado na Espanha em 1909, em conseqüência 
de uma infsune calunia cierical. E' um valioso trabalho do grande 
artii«.ta anticlerical espanhol Firpnino Sagris^, que por êle e 
outros quadros de igual caráter* teve alguns anos de condena- 
ção á prisão. O quadro foi oferecido por um lantemeiro por oca- 
sião do festival de "Â LANTERNA" já citado; 

Uma coleção encadernada.^ijpm.^os dois anos de "A LAN- 
TERNA" na fase atual; f 

Uma coleção de bons livros e folhetos de caráter anticlerical. 
O êxito desta rifa contribuirá bastante para o combate ao 

"déficit" de "A LANTERNA". 
Todos o» amigos deste órgão'de batalha contra a praga ultra- 

montana devem prestar o seu apoio a esta iniciativa, adquirindo 
cartões da rifa, pedindo-os desde já. 

Cada bilhete custa 1$000, dando direito a concorrer a cinco 
prêmios. 

Azeite para 
"A LANTERNA" 

"A Lanterna" é um jornal de luta 
contra a ação nefaWa do clericalismo 
e pela liberdade de conciência. 

Vive exclusivamente das contribui- 
ções daqueles que sentem a necessi- 

dade do combate ás hordas que pre« 
tendem dominar o Brasil. 

Para alimentar essa batallia contra 
o uitramontanismo devastador é que 
se destina este colete entre anticle- 
ricais. 

GOIANINHA (Pernambu- 
co) — Lista n.o 255, a cargo 
de J. Pereira de Andrade: Jo- 

sé B. P. de Lira Neto, 10$; 
J. Pereira de Andrade, 10$; 
Oscar A. de S. Borges, 5$; 
João  Ferreira da  Silva,   10$; 
Um amigo, 5|. Total     40|000 

LAGUNA (Santa Catari- 
na) — Lista n.o 273, a car- 
go de F. Varela: F. Varela, 

3$; Um amigo, 5$; João Luiz 
Silva, 1|; Antônio Duarte, 
2|; Um amigo, S|. Adolfo 
Grandemargue, 2$;  Monteiro, 
1$. Total       19$G00 

TERESOPOLIS (E. do Rio) 
Lista n.u 251 a cargo de F. 
Rosa de Lima: Francisco R. 
de Lima, 5$; J. M. L., 1|; 
Agostinho A. de Lima, 1$; 
Waldemar Borges, 2$; José 
Oliveira Simões, $5. Total .. 9|500 
CAMPINAS — Lista n.o 294 
a cargo de Manoel A. Gomes: 

Lenine Carlos Gomes, 5$; 
Lucente, 1|; Florentino, 1$; 
Durvalino Rocha, 1$; Manoel 
J. Afonso, 1|; Abel Crespo, 
1?; Nícola GalH, 1$5; Raul de 
Oliveira, 2$; Gíno Lantemei- 
ro, 3$; Eduardo Crespo, 1$S; 
Gunhen Sebilar, 2$. Gumer- 
cindo Jorge, 2$; Antônio Dias 
Júnior, 2|; Luiz Duarte, 2|; 
José Cyrino Carvalho, 2|; Be- 
nedicto  Silva,   If.  Total   ....    30$000 

PICUI (Paraíba) — Lista 
n.o 259, a cargo de Damasce- 
no Menezes: Raymundo Sa- 
les, 5$; E. Montanhez, 1$; Zé, 
Altino, ISf; Benedicto Paulino, 
2|; L. Araújo, 2$. José Gau- 
lino, 2|; Zé bonito, 2|; A. A., 
2;|;   P.   M.,  2|;   Lanternofilo, 
6|.  Total        25$000 
JATAI (Goiás) — Lista n.o 
287, a cargo de Abílio Jayme: 
Osório de Assis, 5$; Nestor 
Garcia de Assis, 5$; Leontino 
de Assis, 5$; Pedro Borges 
da Silva, 5$. Sebastião Bento 
Gonçalves, 5|; Honorio, 5|; 
Abílio   Jaime,   S$.   Total....    35|000 

RIO DE JANEIRO — Lis- 
ta n.° 268, a cargo do senhor 
José Lomar: Manoel Antônio 
Esteves, 2|; A melhor casa de 
vimes do Rio (Cadeiras para 
sacristias), 10$000; Benjamin 
Coelho, Síp; Anselmo Barroso, 
1$; Maurício Fogueteiro, 5$; 
Sobras d'um lantemeiro, 5$; 
José  Augusto Alves,  2$.  Um 

A   M I N H A  ^ O L U N A 

Voltou para a igreja e, toda tre- 
mula, entregou o dinheiro ao urubú- 
malandro. Este, todo satisfeito, em- 
bolsou os "caraminguás" e depois 
disse com um sorriso de mofa: 

— Comigo é assim; para a outra 
vez  aprenda  a  ser  mais   pontual. 

Sorocaba. 
i 

Repórter  Lantemeiro. 

RETIFICAÇÃO 

R'^cebemos do sr. Virissimo de Sou- 
za, de Curitiba, uma carta em crue nos 
pede para esclarecermos que a poesia 
publicada na seção Pingos de Água 
Benta, no ultimo numero de " A Lan- 
terna ", não é de sua autoria, mas de 
um amigo que lhe pediu para no-la en- 
viar. 

O clero apostólico romano 

Iniciamos hoje, pelas colunas do 
único jornal no Brasil que desassom- 
bradamente combate a maior praga 
da humanidade — o clero lümano, 
ladrão e sanguinário, a autópsia mo- 
ral deste gangrenado  organismo. 

Previnam-se os leitores, imunisem- 
se contra as exalações putrefactas 
das matérias em franca decomposi- 
ção, pois que iremos escalpelar, re- 
volver nesta chaga imunda, desde o 
seu inicio, sua organização, seus pro- 
cessos, seus atos, suas palavras e, 
principalmente, sua única finalidade. 

Toda nossa argumentação será ba- 
seada em documentos históricos, em 
testemunhos legados pelos próprios 
escritores clericalistas, daqueles cujas 
conciencias não se deixaram impeder- 
nir nos crimes e misérias praticados . 
pelos apologistas do roubo, do assas- 
sinato e das confiscares, daqueles 
que se revoltaram contra a série ino- 
minável dos crimes mais hediondos, 
daqueles que não deixaram que suas 
conciencias se chafurdassem na lama 
e na sordidez em que vivem os para- 
sitas que se locupletam da ignorân- 
cia, fanatismo e superstição da hu- 
manidade, desta humanidade que tem 
vivido escravisada e muito caro lhe 
tem pago sua tutela. 

Clero romano! Organização ladra, 
assassina e devassa; agrupamento dos 
maiores bandidos de que ha memória; 
união de todas as furía.s projetadas 
das profundezas dos monturos, com 
o nome de Deus nas bocas de ví- 
boras e a maldade nos corações ti- 
grinos; empunhando na mão esquer- 
da uma cruz e com a sinistra mane- 
jando com maestria o punhal assas- 
sino. 

Bestas feras, a humanidade des- 
perta ; a evolução se produz; a ins- 
trução aclara as inteligências e no 
sécu'o XX não mais podereis, apezar 
de vosso poder, apezar do ouro que 
acumulastes, produto dos vossos cri- 
mes, reter a marcha do progresso, 
manter agrilhoada aos teus dogmas 
absurdos, esta massa humana, vítima 
secular da tua insaciável sede de ouro 
e  poder! 

Tremei sotainas negras, almas da 
côr de vossa indumentária; dos qua- 
tro pontos cardeais do globo se le- 
vanta unisono o grito de LIBER- 
DADE ! 

A ciência fará cessar a autorida- 
de nefasta do teu infalível soberano! 

sacristão do Rio, 10$; Para 
aji'dar a falar a verdade, 5|; 
Honorio Gomes, 20$; Ura 
amigo de "A LANTERNA", 
2$; Automóvel 112, 5$; Lo- 
mar, 8$. Total       901000 
MOGI-MIRIM — Lista n.o 
297, a cargo de Benedicto de 
Souza Alves: J. A. Melo (Ca- 
tólico Romano), 5$; José B. 
Alves, 5$; B. S. Alves, S%; S. 
M. C, 5$. A. M. R., 5$; Um 
leitor, 2f; João M., 2$; A. S. 
B., 1$. Total      30f000 
S. SALVADOR (Baía) — 
Lista n.o 264, a cargo de J. 
Lino da Rocha: Vários ami- 
gos    de    "A    LANTERNA", 
30$.   Total       ..30$000 
RIO PRETO — Lista n.o 266, 
a cargo de José Domingues 
Barosa: José Romingues Ba- 
rosa, 5$; Waldemar Certan, 
10$; José Recter, 10$; Fran- 
cisco Lobato, 5$; Antônio 
Teixeira da Luz, 1$. Total.. 31$000 
CAPITAL — Lista n.o 186, a 
cargo de Maximino R. San- 
tos : Donato Rivelli, de Rió 
Preto, 10$; Waldemar Ro- 
drigues,  2$;  Um  amigo,   10$. 
Total        22$a00 
CAMiPINA GRANDE (Paraí- 
ba) —• Lista a cargo de Àrlindo 
Colaço: Felix Sílvano, 5$. Ed- 
mundo Assunção, 4$; Elias 
Maracajá, 2$; A. Liai Ramos, 
1$; Anticlerical, 1|; Ivo Gal- 
dino, 1$; Turibio Machado, 
1$; A. Colaço, 5$. Total ....    20$000 

AVULSOS 

RIO — José Lomar, comis- 
são de "A Sementeira" rever- 
tida em azeite para "A LAN- 
TERNA"      

MATTO GROSSO (Campo 
Grande)   —   Eduardo   Piatti, 
enviado  pelo sr,   Genaro          2$000 

.    QUATA' — A. Ascesson ..      2|000 
RIO — Modesto de Abreu     2$00C 
TAUEATE' — Ricardo Píc- 

cina         10$000 
NOVO HORIZONTE — 

Eliaauim   Machado          5$000 
PALESTINA — Umbcrto 

CarvT.lheíra           S$000 
SOROCABA   —   G.   Selber    -51000 
POÇOS DE CALDAS — 

M.  Peroba       S$000 
BIRIGUI — S. Astolto....      5$000 
CAPITAL — Lista n.o 314, 

a cargo da Administração: — 
Cristóvão  Alba        1S$000 
H.  P       2$000 
G.   A.   Oliveira           2$000 
Anônimo         SSOOO 
Galan          21500 
Emílio   Felipe         10|000 

AVISO IMPORTANTE 
Quem dér a!guma importencia des- 

tin.3da  úo   "cizeJíi;   (.<ara   "A-l^aist5r=^ 
na" e não a veja publicada nesta se- 
ção, pedimos o obséquio de nos co- 
municar com urgência. 

Correto dos Laoíerneiros 

Rio-Julho-935. João Barreto. 

Devoluções 
Temos verificado irregularidades 

quando aos exemplares de "A Lan- 
terna" que o Correio nos devolve. 
Terti havido casos em que as devo- 
luções são feitas com o desconheci- 
mento dos destinatários, muitas ve- 
zes de assinantes com assinaturas 
pagas. 

Por isso, iremos publicando a rela- 
ção dos nomes correspondentes aos 
números devolvidos, fazendo constar 
as anotações apostas á margem. 

Os amigos de "A Lanterna" nos 
comunicarão com urgência todas as 
informações que a respeito nos pude- 
rem prestar. 

SALTO DE ITU' — Dr. Hermelindo 
Mafei: "O destinatário não reside 
nesta cidade". 

SANTO ANASTÁCIO — José Lo- 
cateli:   "Devolve á redação". 

SANTA ADELIA — Sr. Oscar Frei- 
derich: "Devolvido á redação"; Júlio 
de Toledo Pizza: (Jornal devolvido), 
João Pinheiro: (jornal devolvido); 
Avelino da Silva Bueno: (Jornal de- 
volvido) ; Ângelo Lucas Baiateros: 
"Não reclamado"; Antônio de Olivei- 
ra: (Jornal devolvido); José Serasa: 
(Jornal devolvido); Ângelo Nascimen- 
to : (Jornal devolvido); Ângelo Minin . 
(Jornal devolvido); Vitorio Fioravan- 
ti:  (Jornal devolvido). 

S. JOÃO DA BOA VISTA — Con- 
rado Teixeira Vitorino: "Recusado 
pelo destinatário" ; Saturnino de Car- 
valho: "Não é conhecido" ; João Hof. 
nian: "Não é conhecido"; Basilio 
Braga: (Jornal devolvido); Antônio 
Crèspan:  (Jornal devolvido). 

S. MANOEL — Antônio Delgado-. 
"Desconhecido"; Dr. Antônio Morais 
Rosa: "Desconhecido". 

TAQUARITINGA — Carmine Mes- 
sana: (Jornal devolvido). 

TAUBATE' — Benedito Soares da 
Silva: (Jornal devolvido). 

VIRADOURO — Marcelo Chia- 
vanetti: (Jornal devolvido); Cândido 
Mendes: (Jornal devolvido); Manoel 
Marques : (Jornal devolvido); Atílio 
Castalani:  (Jornal devolvido). 
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COBRANÇA NO RIO 
Em vista da dificuldade em fa= 

zer a cobrança no RÍ9 de Janeiro, 
pois raras vezes são encontrados 
em casa os assinantes, pedimos a 
todos os que se interessam pela 
publicação de "A LANTERNA" 
e que ainda' não pagaram as suas 
assinaturas o favor de as mandar 
pagar ã rua Jorge Rudge, 110 = 
Vila - C. 2, ao sr. José Lomar. 

FRANCISCO VALDIVIA — Con- 
firmamos nossa carta comunicando 
que consideramos sem efeito a com- 
binação feita para cobrança de assi- 
naturas de "A LANTERNA". Por 
conveniência administrativa, pedimos 
remeter o material entregue. A pessoa 
indicada o tem procurado, reclamando 
sua vinda urgente. 

CAMPO ALEGRE (Goiás).— A. 
Arruda. Sua carta de 11 foi toma- 
da em consideração. Publicaremos nota 
sobre o assunto referente aos dízeres 
da mesma. 

RIO CLARO — W. Martins. En- 
icontramos em nossa pasta uma carta 
su?., ainda sem resposta, datada de 22 
de Maio. Entretanto, os seus dizeres 
foram  tomados  logo em consideração. 

UBA' (Minas) — F. R. Fernandes: 
Recebernos o memorandum de 29 de 
Maio. Corrigimos imediatamente o no- 
me do novo assinante. 

MACAÚBAS — J. A. Casimiro: 
Foi corrigido o  seu endereço. 

BARIRf — Lozano: Cientes. Rece- 
bemos a importância. Escreveremos so- 
bre o assunto a que se refere. 

SÃO FELIX (Baía) — F. Dantas de 
Castro: Recebemos as duas impor- 
tâncias a que se refere em seu postal 
de 2 de junho. Gratos. 

CUIABÁ' — Franc. Ant. Tavares: 
Registamos seu novo assinante. Gra- 
tos pelo esforço que o companheiro 
está dispensando ao jornal. 

MACAÚBAS — Jeronimo Ant. Ca> 
simiro — Recebemos sua carta. Mo- 
dificamos o endereço. 

S. JOAQUIM — Moacir F. de Oli- 
veira: Recebemos sua carta. Enviare- 
mos os últimos números e remetere- 
mos doravante á caixa mencionada. 

MACEIÓ' — José T. de Souza: 
Enviamos os números pedidos no bo- 
letim. 

S. PAULO — Prol: Recebemos a 
quantia correspondente aos 50 jor- 
nais que remetemos. 

PITANQUI ~ Caldas: Recebemos 
o dinheiro remetido para o pacote. 
Enviamos os números da Semana 
Santa. Por engano remetemos um 
pacote que não era o de seu pedido. 
Não precisa devolver, si o receber. 
Distribua-o grátis para propaganda. 

UBERLÂNDIA — Loja Luz e Ca- 
ridade: Temos recebido as contribui- 
ções.  Gratos. 

COLINA — Lantemeiro I — O pa- 
dre a que se refere em sua carta de 
14-4-35, deve ter vindo da Espanha, 
pois lá não ha muitos "otários" e 
os "vigaristas" estão sendo expulsos. 
Temos recebido todas as suas contri- 
buições. Seguiu o novo clichê. 

JEROMENHA — I. T. de Morais: 
Recebemos a importância correspon- 
dente a 12 números de "A Lanter- 
na", que já remetemos. 

BELO HORIZONTE — J. TA. d 
Santos Filho:  Recebemos.  Gratos. 

CAIXA D'AaUA — A. H. O.: En- 
viaremos o jornal doravante ao com- 
panheiro. Gratos pela comunicação. 

DIAMANTINA — Lantemeiro Dia- 
mantinense: Recebemos sua carta. 
Cientes dos dizeres. 

CAMBARA' — Alberto: Recebe- 
mos sua carta. Remetemos os paco- 
tes. Gratos. 

COLINA — Frei Dinamite: Tenha 
paciência. Os seus versos sairão den- 
tro em breve. A excessiva colabora- 
ção nos impede atender a todos com 
a  necessária  brevidade. 

Publicamos a nota sobre a greve 
dos   padres   nessa   localidade. 

PARELHAS — R. L.: Recebemos 
sua carta e o "azeite". Gratos. Seu 
entusiasmo conforta e anima. Avante! 

XANXERÊ — A. B.; Recebemos 
sua carta. Procederemos de acordo 
com as suas indicações. 

EST.  DE  CANELEIRAS   (Minas) 
— Cephas.   Publicaremos  o   ^eu  tra- 
balho. 

VAROINHA (Minas) — J. Ma- 
chado. Recebemos. Será publicado 
oportunamente. 

PIEDADE — P. Lara. Recebemos 
Grato^. 

PARNAIBA — Wood. Recebemos a 
encomenda. Muito Bem. Será incluído 
em um brinde que vai ser organizado em 
benefício de   "A LANTERNA". 

BAURU' — C. R. Maios. Será pu- 
blicado o seu artigo oportunamente. 

CURITIBA — Barbosa. Embora não 
tivéssemos dado respo'sta á sua carta 
de 26 de Maio, tomamos em considera- 
ção os dizeres da mesma. Foi enviado 
o jorn.il ás pessoas que nos recomendou. 

CACHOEIRO   DE   ITAPEMIRÍM 
— P. Silva. O seu trabalho será apro- 
veitado oportunamente. 

CAMPOS DE JORDÃO — Dr. P. 
de Oliveira. Recebemos suas cartas. 
Escreveremos. Enviamos o jornal ás 
pessoas recomendadas. 

RIO DE JANEIRO — Alcides Frei- 
tas. Recebemos sua carta de 13 do mês 
p. passado. Tomamos nota dos seus 
dizeres.   Escreveremos. 

RIO DE JANEIRO — Joaquim 
Taboada. Fizemos a modificação dos 
endereços. 

BELO HORIZONTE — P. R. da 
Franca. Recebemos a importância. Já 
fizemos  a remessa da encomenda. 

ARAÇATUBA — B. Fernandes. Re- 
cebemos também sua carta de 16 do 
mês p. passado. Agradecemos-Ihe e re- 
tribuímos as  suas  felicitações. 

CURITIBA — W. Reiicda!. Recebe- 
mos a comunicação. Enviaremos 
para o seu endereço. 

ARAÇATUBA — F. Chinaslia. To- 
viramos providencias sobre o assunto de 
sua carta de 6 do mês p, passado. Gra- 
tos pela comunicação. 
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CLERICALISMO E FASCISMO SÃO DOIS ODIOSOS 

ELEMENTOS DE REAÇÃO QUE DISPUTAM ENTRE 

SI O DOMÍNIO SOBRE O POVO.  FORMAM TRÁGICAS 

ALIANÇAS     OU  ENTRAM  EM  DISPUTA,  SEMPRE, 

PORÉM, COM  UM  OBJETIVO:   IMPLANTAR  O RE 

GIME DA TIRANIA E DA EXPLORAÇÃO. 

f 
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TANTO   OU   MAIS   PERIGOSA   QUANTO   A   ESTUPIDEZ    INTEGRALISTA,   A    NOVA    ORGANIZAÇÃO   DA  CLEREZIA  —  AÇÃO  CATÓLICA   BRASILEIRA 
—  ESCONDE  A  MAIOR  E  A  MAIS  DEGRADANTE     PRETENSÃO   DE    ENTREGAR    O    BRASIL    AO     VATICANO.     TANTO   QUANTO   O   INTEGRALISMO 
DEVE,    POIS,    SER   COMBATIDA   ESSA   MANIFESTAÇÃO    FASCISTA    QUE    TEM    COMO    SUPREMO     CHEFE,    EM    VEZ    DE    PLÍNIO    TOMBOLA,    A 

FIGURA   ASQUEROSA   DO   PAPA,   REPRESENTANTE    ABSOLUTO    DO    IMPERIALISMO    INQUISITO RIAL   DA   ROMA   CATÓLICA 

A Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo em atividade 

Retrospecto dos trabalhos executados no seu 4.° ano de exis- 
tência — Boletim n.° 1 (S.° ano) 

Para divulgação no território na- 
cional, tornamos publico o seguinte: 

A Coligação Nacional Pró Estado 
Leigo, com sede á rua da Conceição 
n.o 13, sobrado, no Rio de Janeiro, 
continua em atividade, pugnando pe- 
la laicidade do Estado e pela con- 
fraternização  universal   de  doutrinas. 

Ultimamente registraram-se os se- 
guintes principais fatos, em sua vida 
associativa: 

1.0) — A diretoria para o ano 1935- 
1936 ficou assim constituída: — pre- 
sidente, general Augusto Ximeno de 
Villeroy; 1." e 2." vice-prcsidentes, ca- 
pitão de mar e guerra Tancrcdo de 
Alcântara Gcínes e dr. Artur Lins de 
Vasconcelos Lopes; 1.", 2.», 3," e 4." 
secretários, major J. Nunes de Car- 
valho, Bertucio de Oliveira Campos, 
Manoel da Silva Pinho e José Gon- 
çalves de Souza; tesoureiro, coman- 
dante Manoel M. de Carvalho Júnior. 

Pelos credos os diretores são: um 
positivista, um teosofista, um protes- 
tante, dois livre-pensadore.s e três es- 
piritistas. 

2.°) — No dia 6 de Junho ultimo, 
o sr. almirante Américo Silvado, re- 
presentante de mais de 600 corpora- 
ções das Ligas do Rio Grande do Sul 
e Baía, iniciou o Curso de Dados 
Históricos ,em 20 conferências sema- 
nais, todas as quintas-feiras, ás 20.30 
horas. A freqüência tem sido muito 
animadora, notando-se a presença de 
membros de varias doutrinas. 

3.°) — A diretoria da Coligação 
reune-se todas as terças-feiras, ás 
20.30 horas. Nas segundas e terças- 
feiras de cada mês, ha reunião ordi- 
nária do Conselho Diretor e associa- 
dos do Núcleo Central, para tomada 
je cent^^ ê deliberações. 

4.0) — A Coligação felicitou o dr. 
Anisio Teixeira, diretor do Departa- 
mento de Educação do Distrito Fe- 
deral, pela sua atitude imparcial, lai- 
ca,   no  caso  do  ensino  religioso  nas 

escolas publicas, evitando que os pro- 
fessores interfiram  nessa matéria. 

S.o) — Em vista da confusão rei- 
nante, a Coligação deliberou não ce- 
der mais o seu salão para reuniões 
que tenham feição politica e mesmo 
para outras sobre que não possa exer- 
cer absoluto controle. Em conseqüên- 
cia, deliberou, ainda, mudar de sede, 
afim de tornar mais fácil os seus tra- 
balhos e os do Partido Socialista do 
Braiil, que, embora moderado, não 
deixa de apresentar inconvenientes 
funcionando na mesma sede. Não ha 
desinteligência entre os diretores; ha, 
apenas, conveniências doutrinárias a 
atender, para maior independência de 
cada associação. 

6.0) — A Coligação recomendou á 
todos os laicistas do Brasil que não 
cessem de pugnar, em todas as oca- 
siões, pela separação dos poderes 
temporal  e  espiritual. 

7.0) — Foi fundado o Comitê Lai- 
cista de Ação Educacional, afim de 
articular os trabalhos dos escriptores 
e intelectuais de todo o país, que te- 
nham orientação laica. O Comitê 
funciona na sede e sob os auspícios 
da Coligação, difundindo os escritos 
de  seus  membros  pelos  Estados. 

8.°) — Foi creada a Biblioteca da 
Coligação e nomeado para organiza-la 
o escritor Souza do Prado. 

9.0) — A tribuna da Coligação tem 
sido freqüentada pelos adeptos de 
varias crenças, para exposições dou- 
trinárias de seus princípios fundamen- 
tais. 

lO.o) — A Coligação vai iniciar, 
muito breve, a campanha pela revi- 
são da Constituição de 16 de Julho. 

11.0) — Durante o seu 4.o ano de 
vida, na sede da Coligação, realiza- 
ram-se 32 conferências publicas, por 
notáveis  oradores  de varies  credos. 

(a. a.) — A. Ximeno de Villeroy, 
presidi ntc; Tancredo A. Gomes, A. 
Lins de Vasconcelos, J, Nunes de 
Carvalho, Bertucio Campos, M. Sil» 
va Pinho, J. Gonçalves Souza, M. M. 
Carvalho Júnior. 

Padre velho não se aperta... 
Não ha quem ignore que o Brasil 

está atravessajndo uma q'uadra idje 
falência  moral  c  econômica. 

O dinheiro nada mais vale. O co- 
mercio importador não pôde pagar 
suas obrigações, por só lhe darem 
uma parte das cambiais; o particular 
nada pôde remeter porque nada vale 
em troca; o próprio clero tem se 
visto abarbado para remeter o di- 
zimo de S. Pedro que se eleVa, no 
Brasil, a alguns milhares de contos 
anualmente. Agora mesmo ouvr nu- 
ma roda de amigos um padre jesuí- 
ta, francês, indagando de outro ami- 
go como havia de agir para remeter 
10 mil francos para Paris, ao que este 
não soube responder. 

Metam-se com eles... 
Com batina não se brinca 

Ha tempos, em Cedral, comarca de 
Rio Preto, um padréca, depois de 
fazer entrar para a santa irman- 
dade das Marías os moços e as mo- 
ças filhos da carolada, recorreu a um 
interessante estratagema para impe- 
dir os festejos carnavalescos : alugou, 
alguns dias antes do carnaval,, todas 
as casas de diversões daquela cidade, 
conseguindo, dessa forma, os seus 
objetivos. 

Pois bem, ha poucos meses, 
pretendeu alugar o cinema, para 
qualquer função sacramentoria, mas 
o empresário, para não ser preju- 
dicado em seus interesses, recusou- 
se a aluga-lo, alegando ter um filme 
muito caro para aquele dia, e que o 
aluguel não o recompensava do pre- 
juízo que ia ter. 

O padre indignou-sc e, muito desa- 
forado, foi alugar outro prédio para 
o   fim   que   desejava. 

Como se tratava de um caso su- 
jeito ás disposições do regulamento 
pohcial, e sendo o dono do cinema 
o delegado local, este exigiu, de acor- 
do com a lei, que o padre se sub- 
metesse   ao   respectivo  alvará. 

Foi o bastante para que o emba- 
tinado fosse queixar-se ao bispo, em 
Rio Preto, que se entendeu com 
o delegado regional. Resultou daí 
uma injusta campanha contra o tal 
empresário do cinema de Cedral, que 
sendo delegado, apenas exigiu que o 
padre  respeitasse  a  lei. 

Mas como padre é padre, e como 
bispo é bispo, e como as leis são 
feitas para os trouxas, quem paga o 
pato é quem se mete com eles... 

Lantemeiro de Inácio Uchôa. 

Remeter dinheiro para a Europa 
só com o cambio livre, por um preço 
exorbitante, é ao que nimguem se quer 
sujeitar c ainda menos a cúria car- 
dinalícia. Remeter milhares de con- 
tos por intermédio de alguns padres 
honestos é arriscadissímo. Como fa- 
zer   então ? 

Pois, meus caros leitores, é fácil 
achar  o  gato. 

Não vos causou estranheza essa sú- 
bita viagem do cardeal a Rojraa? 
Acha que este príncipe deu-jse ao 
trabalho de lá ir só para beijar o anel 
do papai e contar lorotas sobre o 
Brasil, como angelicamente o telé- 
grafo   anunciou ? 

Quantos milhares de contos levou 
cie em jóias ou em barra ? 

"Ecco il mistero !" 
Mas, duvido que houvesse alguém 

aqui com coragem para meter as 
mãos debaixo da batina do Leme, ou 
o  bedelho  nas   suas  malas. 

Embora nem tudo que pareça ve- 
rosímil seja verdade, contudo mais 
ama vez o Brasil foi ludibriado. 

Agora é tardei 
Rio — 

A.  Leterre. 

EXALAÇÕES     INTEGRALIS- 
TAS EM AGUDOS 

Discutiu-se aqui, por ocasíãio de uma 
festa realizada ha dias num templo 
evangélico, em que o pastor,. vindo de 
Bauru, fez, na sua pregação, ^lma re- 
ferencia, que julgaram pouco lisongei- 
ra ao integralísnío e ao seu chefe Sal- 
gado, desgostando com isso alguns cren- 
tes, que, explorados na sua bôa fé, em 
má hora abraçaram a doutrina integra- 
lista,. 0'ra, não ha razão para tal, por- 
que o integralismo está siob a direta in- 
fluencia do clero e com a sua vitoria 
será  vitorioso o clericalísmo. 

O triunfo do intcgralismio etjuivale á 
implantação do regime dnquisitorial c á 
extinção da liberdade de pensamento e 
de conciencía. Em vez de zangarem-se, 
deviam pensar no que consiste o adven- 
to do integralísmo e notar que o clero 
fará valer a sua vontade retrocedendo- 
nos ao regime do " crê ou morre". 
Portanto, deveriam dar ao orador os pa- 
rabéns, pois mostrou, com sinceridade, 
as falsidades dessa doutrina reacionária. 
A's vozes que se levantam contra essas 
hostes sanguinárias havemos de juntar 
as dos agudenses sinceros. 

Agudos  — 
Lantemeiro   A. 

CAMINHO    PARA    O    CÉO 

O DE TRAZ: — Vamos ! Paciência e coragem, que "nós" chegaremos... 

o monstro clerical e a 
sua sórdida missão 

Agrade ou não agrade aos papa^hostias freqüentadores de missas, o 
fato verdadeiro, indiscutível é que a igreja! católica não passa de uma ins- 
tituição genuinamente estrangeira, com sede em Roma, no Vaticano, cuja 
principal missão consiste em fabricar idiotas para uso e gozo dos poten» 
tados de todo o mundo. 

Como seria possível á cáfila dos poderosos escravisar, iludir, explorar 
descansadamente um povo, sem perigo de reaçSes violentas, si este não 
fosse dócil, maleavel, resignado a todas as provaçSes oriundas dos esbu- 
lhes sociais de que é a eterna vitima? 

Daí a necessidade de povos carneiros, mansinhos, de ovelhas humil" 
des, passivas a tudo. Desta porca tarefa incumbe-se o clero. 

O clero é, pois, como só os imbeci.'-, ou intrujões não vêem e percebem, o 
braço direito dos fidalgos e opulentas. Graças a! êle, governam os dés- 
potas livres de quaisquer perigos. So* a proteção "divina" da padrezia, 
roubasse ao modesto e desventurad^ obreiro o direito ao fruto de seu 
iongo e exaustivo labor. Nada ^.-'ntecprâ aos espertalhões. O temor do 
inferno e a esperança da "vida «utufa^ recalcarão nos corações o senti- 
mento da justa e natural revolta.       \ 

Esplendida, magnífica fórmula d^ reduzir o homem á submissão e á 
impotência! Compreende-se quanto ^ma organização assim se impõe e 
se torna até indispensável nos meios pnde a absoluta maioria de povo haja 
de ficar subjugada aos apetites bestiais de uma minoria astuta e larapia. 

Em troca de sua ação "apaziguadora" quanto ouro, quantas riquezas 
tragadas furiosamente pelo Vaticano! 

Que diferença' enorme entre o judeu humilde, pobre, da Qalileia, que, 
segundo a cartilha da jesuitada, lavava os pés a seus discípulos e o S. Pe- 
dro lá de Roma, coberto de pedrarias, afogado em luxo, a exigir de seus 
adeptos que lhe oscuiem as patas! 

Mas a tapeação odiosa da clericanalha apostólica ROMANA não mais 
conseguirá alcançar os seus objetivos. Vem perto o dia em que os moder». 
nos fariseus de bácuio e de "smoking" receberão o castigo a que fizeram 
e fazem jús. 

Os monstros asotainados, essas almas negras da infâmia fascista, for- 
jadores de tragédias humanas e sustentaculos do regime da fome e da 
dôr (não pela gloria de nenhum deus, mas para terem o direito de criar 
imbecis como quem cria porcos para negociar com eles) hão-de bem logo 
vêr soada a sua hora de arrumar a trouxa e dar o fora. 

Não ha mal que sempre dure e a ingenuidade de nosso povo desde 
muito que se acha esgotada. 

Lorpas de tal estofo, vivendo de ignóbeis patranhas e mistificações, 
não os querem os brasileiros de verdade, nem decorados, nas suas ofi- 
cinas de instrução que são as suas escolas. 

E' compreendendo a reaiidade da sórdida missão cometida ás hostes 
papalinas em nossa terra, como em toda a parte, que o mundo civilizado 
e livre dos proletários de todas as atividades e profissões se levanta, hoje, 
coeso e resoluta, contra a barbárie e o vandalismo dos que, fingindo morrer 
de amores pela espécie humana, só visam, de fato, em que isso pese a 
todas as toupeiras de sacristia, servir de anteparo e de fortaleza á opu- 
lencia e á tirania que escravizam e martirizam os povos e as naçiões. 

E é sob o espíendor desta augusta verdade que batalhamos e bata- 
lharemos até a morte, os olhos fitos na felicidade e no bem-estar da grande 
família brasileira. , 

XISTO LEÃO 

"LEÃO      X  " 
Pedimos ás pessoas que recebe- 

ram exemplares de "Leão X", 
para vender em beneficio de "A 
Lanterna", o favor de remeterem 
imediatamente as respetivas im- 
portâncias. 

As remessas devem ser feitas 
á "A Sementeira", encarregada 
da distribuição, em nome de Ro> 
dolfo Felipe, para a Caixa Pos- 
ta! 195 — São Paulo, ou direta- 
mente a nós. 

Este apelo deve ser atendido 
ccni urgência, visto termos de 
psznr a edição á tipografia. 

"A LANTERNA" 
NO RIO DE JANEIRO 

E' representante de "A Lan- 
terna" no Rio de Janeiro o com- 
panheiro José Lomar, residente á 
rua Jorge Radge, 110 — casa 2 — 
VHa Izabel — Fone 8-1117. 

Esse companheiro encarrega-se 
de atender a pedidos de assinatu- 
ras, de receber as importâncias 
das mesmas, bem como da venda 
avulsa de "A Lanterna". 

"A Lanterna" encontra-se á 
venda no posto de jornais da Es- 
tação Pedro II. 

O casamento na igreja não vale nada 
■  o  jornal   "A  Noite",   do   Rio,   pu- 
blicou o seguinte telegrama : 

"Belo Horizonte, 13 (Da Su- 
cursal d"'A Noite") — Faleceu 
ha tempos, nesta capital, o sr. Jo- 
sé Pedro Neves, casado reliogiosa- 
mente com Ana Severina, dei- 
xando dessa união uma filha na- 
tural de nome Maria, menor. 
Afim de facilitar a posse da he- 
rança, de cerca de 10 contos de 
réis, o advogado Celso Arinos Mo- 
ta, de Mariana,    foi acusado    de 

falsificar documentos para provar 
que   Maria  era filha  legitima. 

O delegado auxiliar sr. Osvi^aldo 
Machado, apurou tudo isso, estan- 
do correndo o processo contra 
aquele advogado". 

Fica, pois, demonstrado que o ca- 
samento religioso não pôde substituir 
o civil, nem torna legítimos os filhos 
do casal. E' uma cerimonia inútil, 
cujo fim é dar dinheiro aos padres, 
coisa que  só fazem os tolos. 

Por isso, nada de casamento na 
igreja, que é coisa que não vale nada! 

Os grandes inimigos do Brasil 
Os grandes inimigos do Brasil, os 

maiores responsáveis pelo retrocesso ma- 
terial e moral deste país são, todo o 
moindo o sabe, os padres, os aproveita- 
dores da bôa fé do nosso povo. 

São esses ladrões do sossego da fa- 
mília brasileira, do dinheiro ganho com 
o suor pelo trabalhador humilde, e, até 
mesmo, da moral de centenas e cente- 
nas de jovens, que pregam a carida- 
de, a justiça, a fraternidade, a moral, 
todo esse mundo de sentimentos belos 
que estão levando o nosso país á de- 
gradação, á imoralidade, á idolatria, á 
miséria. São esses os bemfeítores da 
humanidade. São esses os cristãos que 
seguem e proclamam o amor ao pró- 
ximo, a caridade. São esses, enfim, os 
grandes pioneiros de uma moral cristã, 
moral essa que obriga os seus adeptos a 
fazerem o que «les ipregam e não o 
que eles fazem... 

A santa madre igreja católica apos- 
tólica romana, ironicamente chamada 
"casa de deus", é no Brasil a 
filial do Banco Internacíotíal dfe S. 
santidade «j papa pio, que, no Vatica- 
no, cercado de pompas e creados, vive 
a usufruir o lucro de hipocrisias pre- 
gadas pelos seus funcionários ■— os 
padres, os " urubus de batina", nas 
quais escondem todos os vicios e to- 
das as suas imoralidades. E' esta a ca- 
ridade. Este o amor ao próximo. 

Em cada logarzinho da terra brasi- 
leiria ha uma filial do banco. Em ca- 
da pedacinho de terra brasileira ha, 
também, um " urubu "... funcionário 
do banco. O padre cumpre o seu dever. 
Desvirtua os evangelhos. Discute, em 
latim, os testos da bíblia falsificada 
por eles próprios. Atrofia o espirito 
dos carolas com um sem numero de 
preconceitos. Prega a moral cristã 
quando, nas suas horas de lazer, com- 
pra a troco de confissões burlescas e 
indecorosas o sentimento inatacável da 
esposa do seu próprio sacristão e das 
filhas que compõem as congregações re- 
ligiosas, zombando, assim, do nome da- 
quela que foi a mãe do menino nasci- 
do numa humilde estrebaria... Pede 
compaixão para os humildes, para os 
desprotegidos da sorte, que vivem su- 
plicando o pão de cada dia á popula- 
ção, quando, êle — o protótipo da hi- 
pocrisia — nega agasalho a todo aquele 
que lhe bate á porta rogando, por amor 
de Deus, um cantinho da cozinha para 
passar a noite. Fala em caridade, e é 
o primeiro a  rir e escarnecer  do coi- 

tado que lhe suplica um naco de pão 
para matar a fome. Proclama a salva- 
ção da alma com as missas quando as 
negam a um pobre, embora freqüenta- 
dor da igreja, por não ter um níquel 
para lhe pagar a estúpida farsa. Em- 
fim, fala em religião de Cristo quando 
é êle o primeiro a roubar o sossego, 
o dinheiro, a moral daqueles que se 
deixam ludibriar pelos seus ensinamen- 
tos diabólicos e que tendem, simples- 
mente, a corromper a alma de todos. 

Maldita  religião!   Mialdítos  pregado- 
res  de  batina!   Infelizes  católicos 1 

*   *   * 
Acima escrevemos muito sobre o 

clero. Dissemos muito. Mas, ainda não 
foi tudo. Vamos relatar um fatc que 
vem patentear o que afirmamos. 

No carnaval passado, um padre da 
paroquia canoinhense proibiu as fi- 
lhas de Jviaria de tomarem parte nos 
festejos dedicados a Momo. Estas mo- 
ças de famílias distintas que aqui re- 
sidem protestaram. Disseram que de 
tal não poderiam privar-se. E, após as 
festas, o vigário, o indecente "urubu 
malandro", atirabilíarío suspendeu- 
as por quinze dias por não terem cum- 
prido com o que determinara. Foi um 
caso sério. As jovens, em vista desse 
fato, resolveram, então, retirarem-se 
da igreja. O vigário estrílhou. Vendo 
que as moças resolveram pôr em 
pratica a idéia, chamou-as e... por 
fim, elas permaneceram. 

E' que o vigário íntrujã» não esta- 
va disposto a perder dois mil réis por 
mês de cada filha de Maria que traba- 
lham para sustenta-lo. 

Outro caso mais antigo: 

— Seu vigário, minha mãe morreu. 
Não tenho dinheiro para preparar o 
enterro da minha pobre mãe. O se- 
nhor não pode fazer esta caridade que 
tanto prega no púlpito? 

— Ah! Isso não! Não tenho tempo 
para tal. O sr. vá á policia e expli- 
que o que se passa...   Ela será sepul- 
tsés- xenno uidigeuie. ?  

No dia seguinte faleceu, repentina- 
mente, a esposa de um comerciante for- 
te. O vigário, ao saber da nptícia; 
acorreu á casa da família desolada. O 
sino da igreja, desde então, começou 
a badalar. 

No fim de alguns meses o vigário 
recebeu um automóvel como presente 
do comerciante... 

índio Catarinense. 

Colina sem padre! 
QUE   PENA   QUE   SEJA   POR   POUCO   TEMPO !... 

Por motivo de greve dos coroados 
contra as exigências do papa, que, 
ultimamente, tem cobrado muitos dí- 
zimos para suas "santas necessida- 
des", o morcego desta paroquia em- 
birrou e pediu remoção, alegando que 
as rendas ultimamente não lhe da- 
vam para as despesas. De modo que, 
para felicidade nossa, tem estado acé- 
fala a paroquia. Quando algum papa- 
hostias necessita dos serviços da 
"santa madre" vão procurar um so- 
taina tora. Sendo o patrono desta ci- 
dade São José, e não havendo padre 
para dizer a missa do dia, um papa- 
hostias, que é presidente da confra- 
ria de São Vicente, arbitrariamente 
avançou nos cobres, produto de es- 
molas angariadas nas ruas, de sacola 
em punho, que dizem destinadas aos 
pobres da confraria, e pagou o vi- 
gário da paroquia vizinha para cele- 
brar a tal missa, prejudicando, assim, 
os pobres que não vivem de missas. 
E o tal carola achou que praticou um 
áto edificante, canalizando para o 
bolso deste pançado vigário, que es- 
tá  aqui,   fugido  do  México,   já   con- 

DESDOBRANDO A PROPA- 
GANDA ANTICLERICAL 

Temos recebido inúmeros jornais do 
interior e dos Estados com transcri- 
ções de trabalhos publicados em "A 
Lanterna". 

Muitos milhares de boletins andam 
por aí, também, feitos por anticle- 
ricais dedicados á causa, reproduzin- 
do artigos e clichês do nosso jornal. 

Ainda agora, publicado por amigos 
de "A Lanterna", recebemos de Pi- 
tanguí um boletim com a reprodução 
do nosso comentário acerca da do- 
lorosa tragédia moral que levou a sra. 
Cincinato Braga ao suicídio, por cau- 
sa do seu confessor. 

Na impossibilidade de registarmos 
todos esses trabalhos de divulgação 
da propaganda anticlerícal, deixamos 
aqui os nossos aplausos á obra des- 
ses esforçados batalhadores do anti- 
clericalismo. 

tando uns 70 janeiros no lombo, e que 
ainda pretende "cavar" a "insignifi- 
cante" quantia de mil contos de réis, 
para pagar os amigos que lhe prote- 
jeram a fuga. Ficaram os pobres le- 
sados, em beneficio deste parasita, 
que, em vez de mil contos, deviam 
dar-lhe 10.000 bordoadas. 

Colina,  Março de 1935.        Frei Di- 
namite. 

c ontas do   Rosário 

—■ Sabes que partiram cinco frades 
hrrrbadinhos para cafequisar dois mil Ín- 
dios antropófagos^ 

— Coitados! Tenho pena deles  
— De quem? Dos barbadinhosf 
— Não! Dos Índios. _ _ Só cinco fra- 

des para duas mil bocas!.., 
i"*"?.*;'        L**^/ '^.7. ■•é'   ^í-'   *'• 

Padre Eduardo, ensinando o catecis- 
mo á vários garotos, tinha aplicado uns 
bolos num deles. Depois, chamou-o c 
ordenou-lhe que recitasse o "padre- 
nosso ". 

— Chorando, o pequeno começou: 
— " Padre-nosso "... 
— Adiante. 
— Que estais nos céus... 
— Adiante. 
— Santifiçado.., 
— Adiante, hurro! 
— Seja o vosso nome... 

Vim frade escrevendo á uma "ami- 
guinha", freira, que estava no conven- 
to das Chagas, fes assim o subscrito: 

"A' sra. d. Antonia das Chagas, e, 
em sua ausência, á sua irmã Feiipa das 
mesmas, no convento delas". 

I®>    V    ^ 
Um pregador explicando, um dia, a 

vida de São Felix, ao chegar a,o seu 
martirio, disse: 

— São Felix era tão milagroso e go- 
sava tanto dos favores do céu, que, 
quando o verdugo lhe acabou de cor- 
tar a cabeça, êle abaixou-se, pegou-a, 
beijou-a e tornou a coloca-la no lugar. 

Um dos ouvintes indagou: 
— Mas com que boca êle a beijouf 
O   padre   titubeou  um  pouco   e  res- 

pondeu : 
— Com a bocca...  do estotnago. 
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